
MACHADO — I
Em recente entrevista ao JP,

o ex-prefeito José Machado (PT)
analisa que o eleitor da cidade
tem um perfil conservador e que
a esquerda e centro esquerda es-
tão sem rumo e sem capacidade
de se organizar. A análise corre-
ta, pois as últimas eleições não
deixam dúvidas: os candidatos
de direita (Bolsonaro, Tarcísio e
astronauta Pontes) ultrapassa-
ram os 70% de votos válidos.

MACHADO — II
O deputado estadual Alex

Madureira, do PL de Bolsonaro,
teve expressiva votação na cida-
de para deputado estadual, o do-
bro que a deputada Bebel, do PT
de Lula, isso falando em Piraci-
caba, porque, no Estado, a petis-
ta teve o dobro dos votos do libe-
ral. Agora, é questão de tempo
das ações da deputada Bebel,
que já esteve duas vezes com o
presidente desde que Lula assu-
miu o Palácio do Planalto.

MACHADO — III
José Machado, que além de

prefeito duas vezes foi deputa-
do federal por dois mandatos,
se mostra, pela entrevista, à al-
tura do cargo que ocupou, ne-
gando-se a criticar seus suces-
sores. Registre-se, também, que
o deputado eleito Hélinho Zanat-
ta, de centro-direita pelo PSC,
também teve votação expressiva.

MACHADO — IV
Os seus opositores lembram

que o ex-prefeito Barjas Negri faz
o inverso de Machado. O tucano
que não para de criticar o seu su-
cessor, Luciano Almeida (sem par-
tido). Já disseram, a esse idoso e
cansado Capiau, que Barjas sonha
todas as noites como minar a atu-
al gestão. Registre-se, quanto às
votações, o que ocorreu com os
candidatos de centro-esquerda,
como os do PSDB, lançados pelo
ex-prefeito Barjas Negri (PSDB) e
que obtiveram votações fraquíssi-
mas, especialmente a ex-secretária
de Cultura, Rosângela Camolese.

MUZZILI
Augusto Muzzilli Junior, sub-

secretário da Saúde, médico com-
petente e renomado, tem se desdo-
brado nas últimas semanas para
resolver a questão de falta de mé-
dicos. Muzzili está coordenando o
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processo para a contratação de uma
O.S. da Saúde, e resolver definiti-
vamente esse problema herdado da
gestão passada. É a antiga briga de
teto de salário do prefeito que os
médicos não podem ultrapassar.

HERANÇA— I
Herança maldita é o que di-

zem os especialistas de plantão, já
que a dificuldade na contratação
de médicos através de concursos
públicos se dá pelo baixo salário,
atrelado ao do prefeito, sem cor-
reção nos últimos quatro anos da
gestão Barjas. O presidente da Câ-
mara, Wagnão (Cidadania) já ga-
rantiu, em entrevista ao Canal de
Piracicaba, que vai corrigir isso
quanto antes para valer para 2025.

HERANÇA — II
A inflação correndo solta nos

últimos anos no Brasil e o ex-pre-
feito Barjas Negri não fez a corre-
ção dos últimos quatro anos à
frente do Executivo. Será que to-
maria a mesma atitude se tivesse
sido vencedor em 2020? Certa-
mente não, pois essa bomba cairia
no seu próprio colo. Quem sabe?

ALCKMIN
O presidente da República em

exercício, Geraldo Alckmin (PSB),
se encontrou nesta segunda (23)
com o vice-presidente Executivo da
Comissão Europeia, Frans Timmer-
mans, para tratar sobre o adensa-
mento das relações bilaterais no
âmbito da parceria estratégica en-
tre Brasil e União Europeia (UE),
existente desde 2007. Por sua vez,
o presidente Lula (PT) está na Ar-
gentina, em sua primeira viagem
internacional neste mandato, e
passará quarta pelo Uruguai.
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Sema pede recuperação de
pontes em ofício ao Estado
Governo estadual prevê substituir pontes de madeira por concreto;
solicitação ocorreu após visita de Tarcísio de Freitas em Piracicaba

A Prefeitura Municipal de Pi-
racicaba, por meio da Sema (Se-
cretaria Municipal de Agricultu-
ra e Abastecimento), protocolou
na última quinta-feira, 19, ofício
com a indicação de reconstrução
de cinco pontes de madeira da
zona rural do município na Se-
cretaria da Casa Militar e Defesa
Civil do Estado de São Paulo, lo-
calizada no Palácio dos Bandei-
rantes, em São Paulo. A secretá-
ria Nancy Thame, da Sema, en-
tregou o ofício ao secretário esta-
dual, Coronel Henguel Ricardo
Pereira. A solicitação se dá após a
visita do governador Tarcísio de

Freitas a Piracicaba, quando
anunciou a importância da mo-
bilidade na área rural, com pos-
sibilidade de asfaltamento de no-
vas vicinais e substituição das
pontes de madeira por pontes de
concreto. “Nosso município conta
com aproximadamente 150 pon-
tes de madeira na zona rural, por-
tanto ficamos muito felizes com o
anúncio do governador e já nos
prontificamos em levar uma lista
das cinco pontes mais prioritárias
para reconstrução, pois possuem
tráfego intenso de veículos, apre-
sentam maiores dificuldades nos
períodos de cheia dos ribeirões e

demandam manutenções cons-
tantes da Sema”, explicou Nancy.

PRIORIDADE - As pontes
indicadas, em ordem de priorida-
de, ficam no bairro Monte Branco
(estrada PIR 017W x Ribeirão Pe-
derneiras) que ficou interditada
após as chuvas das últimas sema-
nas; no bairro Pedra Branca (010/
302 x Ribeirão da Figueira), que
também sofreu danos, mas já foi
reparada na semana passada; no
bairro Anhumas (PIR 033/260 x
Ribeirão da Jibóia); bairro do Cera
(PIR 022 x Ribeirão Lajeadinho) e
bairro Almeida (PIR 001/192 x
Ribeirão Pederneiras). O secretá-

rio estadual Coronel Henguel Ri-
cardo Pereira agradeceu a visita da
Sema e afirmou que vai colocar o
pedido na lista de obras a executar,
mas, por conta do grande número
de solicitações de outras cidades, a
meta é fazer, por enquanto, ao mí-
nimo uma ponte por município.
“Estamos atendendo algumas pon-
tes em casos emergenciais por con-
ta das últimas chuvas e vamos agi-
lizar o que for possível para come-
çar as demais obras”, afirmou o
coronel, que também frisou que está
em tratativas com o governador
para aumentar os recursos da se-
cretaria para atender mais pontes.

FOTO ESPECIAL
“Não sei quem é o autor da
foto, mas recebi em meu
zap, é da Paróquia Imacula-
do Coração de Maria, no Bair-
ro Paulicéia”, informa o cola-
borador Silvestre Dilio, que
entende, com razão, ser
“uma foto digna de jornal”. É
a foto que não necessita de
legenda e cada um faz a sua.

Desconhecido

Isabela Borghese Divulgação

ALERTA
Foto da rua Dona Lídia, entre
as avenidas Bairro Verde e 31
de Março. A rua está toda es-
buracada com perigo para o
trânsito de veículos. Há infil-
tração de água na calçada do
lado direito. O cruzamento

fica todo alagado com as for-
tes chuvas, invadindo os pré-
dios. O mato dentro do Cór-
rego Itapeva e isso impede a
passagem da água. Fica o
alerta ao setor competente
da Prefeitura de Piracicaba.

CALENDÁRIO AFRO-PIRACICABANO
Prefeito Luciano Almeida dis-
cursa durante o evento de
lançamento do Calendário

Afro-Piracicabano 2023, reali-
zado na sexta, 20, em soleni-
dade no Engenho Central. A10
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Brasil profundo: diversidade e representatividade
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Adelino Francisco
de Oliveira

Um novo gover-
no sempre guar-
da uma inte-

ressante dimensão de
esperança, de recome-
ços, contemplando ex-
pectativas políticas
em torno de outras
possibilidades no cam-
po da economia, das dinâmicas
sociais e das relações humanas.
Há uma espera ativa por um
novo tempo, tomado por múlti-
plas oportunidades e demarca-
do pela justiça social e ambien-
tal, capaz de projetar um futuro
aberto, solidário e promissor.

A esperança ganha um sen-
tido histórico e efetivo na medi-
da em que passa a ser traduzida
em ações políticas.   A instituição
dos ministérios da Igualdade
Racial, dos Povos Indígenas e dos
Direitos Humanos representa a
efetivação de uma visão revolu-
cionária, que avança para cons-
truir um país que reconhece, por
meio de leis e políticas públicas,
a dignidade cidadã de todos os
brasileiros e brasileiras, em um
movimento de acolher, integrar
todos os grupos étnicos do país.

Esses três ministérios
carregam um signifi-
cado simbólico, mas
também trazem pers-
pectivas muito reais e
concretas na direção
de se afirmar, com al-
tivez e orgulho, a iden-
tidade genuína e pecu-
liar do povo brasileiro.

A diversidade tal-
vez seja a maior riqueza

de tudo o que significa o Brasil.
Diversidade que aparece nas mar-
cas mais profundas da cultura.
Diversidade que se faz presente
nas várias etnias, mas também na
geografia e nos biomas, compon-
do o cenário natural de um país
esplêndido, portador de uma po-
tencialidade incrível. Diversidade
que se manifesta ainda em tantas
formas regionais e belíssimas de
se conceber a vida, revelando uma
ética plural do humano.

O projeto de um país homo-
gêneo, sedimentado em estruturas
de opressão e exploração, forma-
tado por um poder autoritária e
fechado a toda diversidade e re-
presentatividade revela-se opaco e
sem brilho algum. Definitivamen-
te esse projeto, de conteúdo neo-
fascista, não serve para o Brasil.
Na verdade não serve para ne-

nhum povo. A força, pujança e
beleza do Brasil se encerra justa-
mente em sua irresistível diversi-
dade. Negar essa realidade é des-
conhecer o sentido mais profundo
e genuíno do Brasil.

Com ampla extensão territo-
rial, rios, florestas, uma fauna
encantadora, o Brasil carrega um
povo, homens, mulheres, crian-
ças e jovens que podem estar em
comunhão profunda e intensa
com a natureza, os valores, a eco-
nomia e a arte. Um novo tempo
para um povo irresistivelmente
belo e plural. Fato que em tempos
obscuros e obtusos houve quem
flertasse com o neofascismo e
seus impulsos de morte. Todavia,
há uma força, um apelo, uma
energia que inspiram brasileiros

e brasileiras a seguirem em fren-
te, buscando protagonismo e a
transformação criativa, reiven-
tando-se como povo único. Este
espírito deve tomar este novo
governo, representativo e aves-
so a um pensamento monolítico
que não aceita a alteridade.

Tempo para esperançar, tem-
po para criar, tempo para espan-
tar os pensamentos odiosos e in-
tolerantes, saudando o futuro, a
alegria, a temperança, o diálogo,
o amor! A política, implementada
pelo novo governo, deve apontar
para esse outro tempo, no reen-
contro do Brasil com seu senti-
do mais interessante e profun-
do, pleno em diversidade e re-
presentatividade. Que os minis-
térios da Igualdade Racial, dos
Povos Indígenas e dos Direitos
Humanos se constituam como a
vanguarda de um Brasil reconci-
liado com sua população, consci-
ente de sua identidade cultural.

———
Adelino Francisco de
Oliveira,  professor
no Instituto Federal,
campus Piracicaba,
Doutor em Filosofia e
Mestre em Ciências
da Religião; adelino.
oliveira@ifsp.edu.br

E Gina também se foi
"In Extremis"

uma derrota culpável
de uma guerra mais
religiosa do que aca-
dêmica. Mas devo pa-
rar. Antes de ceder à
raiva e cobrar a histó-
ria de uma tragédia
parte da qual conhe-
ço muito bem.

Retorno, porém,
à Gina. À doce, à lin-
da Gina Lollobrigi-

da. E a um tempo que também
morreu. Que estupidez imper-
doável foi a de minha e de ou-
tras gerações em permitir a
perda de toda a riqueza daque-
les anos! Como pudemos ceder
à maldição do neoliberalismo
implantado por Reagan e Ta-
tcher, imitado por militares
sul-americanos, permitindo
ditaduras cruéis substituís-
sem a democracia nascente,
exuberante? "Nostra culpa".

Lá se foi, também, Gina, a
Lollô. Beatles, Elvis, Vinicius,
Tom, Pelé, Maria Ester, Garrin-
cha, Paulo Autran, Tônia - quan-
tos mais, no inevitável - mas tris-
tonho - término de gerações? Fim
de mundos, sim. Mas que outros
surgem em seguida? Onde - para
a juventude atual - estão os refe-
renciais? Ou não precisam, como
se Bertold Brecht tivesse razão ao
exclamar: "Maldito o provo que
precisa de heróis. Maldito, tam-
bém, o povo que não precisa de
heróis." Simples jogo de palavras,
perdoe-me o genial dramaturgo.
Pois precisamos, sim, de exemplos,
de referenciais, de homens e mu-
lheres que dignifiquem a vida e o
mundo. Não precisamos de ban-
didos, de farsantes, de canalhas.
Nem mesmo de políticos que fo-
gem para evitar ser presos.

E não escrevi sobre Gina, a
Lollobrigida. Sua tão doce beleza
adoçava um tempo em que os deu-
ses escancararam o Olimpo. Quan-
do o divino se fez humano. Que
valham a tristeza e a saudade. E a
gratidão pelo sonho alentador.

———
Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
(celiato@outlook.com)

Cecílio Elias Netto

Tanto horror,
tantos ódios,
tantos conflitos

e, agora, ainda mais
essa: Gina morreu. A
Lollobrigida, a Lolô que
encantou o mundo!

Realmente, mun-
dos acabam. E, então,
os que sobrevivem tor-
nam-se contadores de histórias.
"Era uma vez..." Algumas delas,
de fascinantes, parecem inven-
ção de quem as narra, "histórias
da carochinha". Foi mesmo ver-
dade? Será invenção? Aconteceu
ou se deseja tivesse acontecido?
O enaltecimento dos "anos dou-
rados" - houve, verdadeira-
mente, essa época mágica?

Lá se foi também a Gina. E
sinto-me cada vez mais cansa-
do. Quem vai restar? Esse mun-
do e esses tempos estão cada vez
mais sem graça. Pelo menos, para
mim. Mas qual tem sido o feitiço
do tempo? Cadê o mistério? E o
proibido? Cadê aquelas normas,
acordos para, depois, serem des-
respeitados?  O Chico Buarque,
em minha opinião e por tanto eu
o admire, foi cruel ao revelar
"não existir pecado ao Sul do
Equador". Maldade do menes-
trel. Pois era simplesmente fas-
cinante e desafiador "cometer
pecados" naqueles anos de ou-
sadias e transformações.

Tentei escrever sobre a tra-
gédia dessa irresponsabilidade
que destrói a Unimep, a iminen-
te perda do tesouro construído
no Taquaral. Mas não tenho,
ainda, condições. Estou domina-
do pela raiva, uma raiva crescen-
te, pois trata-se de morte anun-
ciada. Morte lenta e, no meu en-
tender, provocada. Conheço toda
a história. Escrevi livro contan-
do a heroica trajetória, "Ousa-
dia na Educação". E artigos. Fui
aluno da primeira turma da fa-
culdade inicial, a ECA. E primei-
ro presidente do primeiro centro
acadêmico. A Unimep nunca foi,
apenas, uma instituição metodis-
ta e da Igreja Metodista. Foi e é
de Piracicaba. Nada aconteceria
se nossa terra - através de em-
presários, a população, o poder
público - não se tivesse unido
para construir aquele patrimô-
nio. Com notáveis doações. Mas,
desde o início, houve uma luta
interna deflagrada por membros
da igreja contra reitores. Piraci-
caba tem que reivindicar seus
direitos originais. A Unimep foi
uma vitória dos piracicabanos e
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Aprender com a Holanda
José Renato Nalini

AHolanda tem
cerca de dezes-
 sete milhões de

habitantes, número me-
nor do que a existente
na área conturbada
ocupada por São Paulo
e algumas das cidades
limítrofes. Esta "Gran-
de São Paulo" chega a vinte e dois
milhões, praticamente a metade de
todos os habitantes do Estado.

Entretanto, enfrentou um
desafio: para alimentar todos os
holandeses, propôs-se produzir o
dobro de alimentos com a metade
dos recursos. E conseguiu. É uma
das maiores exportadoras de tec-
nologia agrícola e alimentos.

É pioneira na produção de
carne artificial, agricultura
vertical, tecnologia de semen-
tes e uso de robótica na orde-
nha e colheita. E o mais impor-
tante: os holandeses focaram a
redução do uso de água e de
emissão dos gases venenosos
causadores do efeito-estufa.

Sua plantação é feita, priori-
tariamente, em estufas. Usa me-
nos de dois litros de água para
produzir meio quilo de tomates,
enquanto a média global é supe-
rior a cento e cinco litros. Isso re-
sulta do incentivo intensivo em
pesquisa. Por isso é que nada me-
nos do que quinze dentre as vinte
maiores empresas agroalimenta-
res mantêm centros especializa-
dos de pesquisa na Holanda.

As dificuldades climáticas ge-
raram um fenômeno singular: um
povo eficiente. É o que se traduz
por seu cenário exportador. A Ho-
landa é a principal fornecedora
mundial de sementes para plan-
tas ornamentais e vegetais. No seu
chamado "Vale das Sementes",
desenvolvem-se e se descobrem pi-
oneiras variedades de flores e de
outras plantas. O maior gasto de

uma das principais em-
presas é na pesquisa.
Tanto que seus respon-
sáveis a definem como
uma "empresa de pes-
quisa". Por isso conse-
gue lançar, a cada
ano, cerca de cento e
cinquenta novas vari-
edades de vegetais.

São também líde-
res na agricultura vertical. As fa-
zendas verticais e de estufa au-
mentam a produtividade com
luzes de LED e suas verduras e
legumes são cultivados sem o
uso de pesticidas ou herbicidas.

Essa é uma lição a ser apren-
dida pela agricultura brasileira.
Privilegiada com clima que até ago-
ra é benéfico, não tem se preocu-
pado com real investimento em
pesquisa. Pouco ou nada se faz
para economizar água, para mi-
grar rumo a uma cultura de des-
carbonização, com foco exclusivo
na intensificação dos ganhos e
mirando apenas a balança comer-
cial e o aumento da exportação.

O mundo precisa de mais
juízo, porque já emitiu todos
os sinais de exaustão. É a ci-
ência, é a pesquisa, é a tecno-
logia que pode nos salvar. Va-
mos aprender com a Holanda.

———
José Renato Nalini, reitor
da Uniregistral, docente
da Pós-graduação da Uni-
nove, presidente da Aca-
demia Paulista de Letras
(APL); foi presidente do
Tribunal de Justiça do
Estado de São Paulo
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Grandes empreendedores, péssimos administradores
Douglas S. Nogueira

Muita gente con-
funde empre-
 endedor com

administrador. Empre-
endedor é aquela pes-
soa que possui uma
idéia juntamente com a
técnica e cria um negó-
cio próprio, porém o
fato de conhecer tecnicamente o
produto alvo, não significa que a
mesma saberá administrar com
sucesso o empreendimento. Por
exemplo, um bom padeiro poderá
se aventurar na montagem de sua
própria padaria, entretanto se ele
não souber administrar de fato o
empreendimento que montou, tal
estabelecimento irá em pouco
tempo fazer parte da lista de em-
presas falidas e extinguidas.

Administrar na verdade é
uma arte e nem sempre possuir
um diploma de nível técnico ou
superior garante uma boa gestão
administrativa. Tal fato é que pes-
soas sem instrução alguma dão
show de marketing ou gerencia-
mento econômico-financeiro, sem
sequer possuirem o ensino fun-
damental completo, mas ressal-
tando é claro que para gerir bem
um negócio transformando um
razoável empreendimento em
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uma potência real, a
instrução escolar é de
grandiosíssimo valor.

Mas por que será
que principalmente no
Brasil, um país que se-
gundo pesquisas de
aproximadamente cada
dez pessoas, cinco pos-
suem a intenção de em-
preenderem ou já con-

cretizado o empreendimento, há
tantos índices de falências princi-
palmente de micro empresas? É
algo a ser analisado e rapidamen-
te se possível corrigido, pois se to-
das essas empresas hoje falidas,
destituídas permanecessem ativas
crescendo dia após dia, muitos in-
divíduos atualmente desemprega-
dos estariam sustentando suas fa-
mílias através de tais empresas.

A pessoa quando parte para
a montagem de um empreendi-
mento, esquece-se ela que terá
pela frente desafios a serem en-
frentados como, por exemplo, as
inconstâncias do ser humano,
seus gostos, trejeitos variáveis,
suas opiniões sempre em mudan-
ças entre outros detalhes que so-
mente nós pessoas possuímos,
além do que as oscilações do ma-
cro ambiente como a política mun-
dial ou moeda afetarão de alguma
forma o negócio a ser implantado.

Tal pessoa ainda deixa de
lado os fatores previsão e pla-
nejamento a curto, médio e lon-
go prazo e é justa e basicamen-
te aí que ela se perde, estrutu-
rando-se mal chega então ao ir-
reversível ponto de falência.

Muitos indivíduos antes gran-
des empreendedores porém péssi-
mos administradores, hoje lamen-
tam os erros cometidos que se cor-
rigidos a tempo evitariam a falên-
cia de suas respectivas empresas,
mas por falta de um pouquinho
de visão e muita das vezes hu-
mildade de procurarem auxílio e
informações, restou para eles o
humilhante regresso de voltarem
a ser em diversos casos funcio-
nários assalariados para pelo
menos não passarem fome.

A junção de dinheiro, em con-
siderável volume, também não sig-
nifica sinônimo de sucesso, pois
juntar notas de dez, cem ou cin-
quenta nada tem a ver com pro-

porcionar um bom capital de giro
inicial para dar início ao empreen-
dimento. A palavra capital é muito
confundida com dinheiro, a mes-
ma tem ligação direta com todos os
bens sejam líquidos (dinheiro vivo)
ou não que a empresa possui.

Aí já se entende o por quê da
falência de muitas empresas, em-
preendedores que mal sabem di-
ferenciarem dinheiro de capital
e como já descrito, não é neces-
sário um diploma para se pos-
suir esse conhecimento, basta
um pouquinho de humildade
para se adquirir informações.

Ao pensar e consequente-
mente montar um empreendi-
mento, o indivíduo deve fazer
uma reflexão do valor que aquele
negócio agregará a sociedade, lem-
brando sempre que o mesmo dali
em diante será a fonte de recursos
de muitas famílias. Portanto o su-
cesso dependerá não somente do
conhecimento técnico e sim da uti-
lização de uma arte que traz valo-
res humanos para a sociedade,
denominada administração.

———
Douglas S. Nogueira,
Técnico de Planejamen-
to da Manutenção. Blog:
www.douglassnogueira.blog
spot.com . E-mail: douglas_s
nogueira@yahoo.com.br

2023, ano de colheita
Nancy Thame

Com o propósito de
 direcionar as po-
  líticas públicas e

programas de âmbito
rural para o fomento
da agropecuária local,
nos dois primeiros
anos desta gestão mu-
nicipal, trabalhamos
intensamente na Sema (Secreta-
ria Municipal de Agricultura e
Abastecimento) no diagnóstico,
organização e avanços de pro-
gramas existentes e na elabora-
ção e implementação de novos
projetos em sintonia com o Pla-
no Municipal de Desenvolvi-
mento Rural Sustentável (Lei
Complementar no 422/2020).

Um dos nossos principais
objetivos é dar apoio e fomento
à agricultura familiar de Pira-
cicaba e melhorar a segurança
alimentar e nutricional da po-
pulação. Para isso, além do
imenso trabalho relativo à infra-
estrutura, como perenização de
estradas e pontes rurais, entre

TTTTTemos preemos preemos preemos preemos prevista avista avista avista avista a
implementaçãoimplementaçãoimplementaçãoimplementaçãoimplementação
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promoção depromoção depromoção depromoção depromoção de
capacitações paracapacitações paracapacitações paracapacitações paracapacitações para
os agricultoresos agricultoresos agricultoresos agricultoresos agricultores

outros, a Sema se for-
talece como espaço
institucional que, em
parceria com demais
órgãos governamen-
tais e instituições, pas-
sa a contemplar a am-
pliação dos programas
de abastecimento ali-
mentar e desenvolvi-
mento agropecuário.

Nos trabalhos de infraes-
trutura rural, em 2022, foi rea-
lizada a manutenção de 77 es-
tradas de 47 bairros e a manu-
tenção e reconstrução de 12 pon-
tes na zona rural de Piracicaba.

Em parceria com o Governo
Estadual, a Sema lançou o Rotas
Rurais, que facilita a localização
das propriedades rurais. Recebe-
mos quatro veículos por meio do
programa Nova Frota SP Não
Para e fomos contemplados para
obras de recuperação asfáltica
pelo Programa Novas Vicinais.

O programa Patrulha Agrí-
cola, que visa auxiliar agriculto-
res com a locação de máquinas e
implementos agrícolas, fez 170

atendimentos em 2022, um au-
mento de 62,7% em relação a
2021. Adquirimos oito novos im-
plementos e por meio de emenda
do deputado estadual Roberto
Morais, recebemos um novo tra-
tor e mais três implementos agrí-
colas para uso no programa.

Outro destaque de 2022,
fundamental para a preserva-
ção ambiental, foi o PSA (Pa-
gamento por Serviços Ambien-
tais), com a restauração ecoló-
gica de onze propriedades ru-
rais localizadas nas microbaci-
as do Ribeirão dos Marins. Fo-
ram reflorestadas 21 hectares em
áreas de APPs (Área de Preser-
vação Permanente), somando 35
mil mudas de árvores nativas.

Também tivemos o lança-
mento do Selapir (Selo Local de
Alimentos de Piracicaba), que
objetiva identificar e valorizar
produtos de Piracicaba e já está
recebendo solicitações de pro-
dutores, muitas delas de per-
missionários dos varejões mu-
nicipais, política pública que
completou 40 anos em 2022.

Em 2023, além de todas as
atividades em andamento, temos
prevista a implementação dos
programas e a promoção de ca-
pacitações para os agricultores.

O Programa de Agricultura
Urbana oferecerá cursos e ca-
pacitações, visando a prática
saudável de cultivo de alimen-
tos nas cidades, que é de gran-
de importância para garantir a
segurança alimentar e nutricio-
nal da população. Também te-
remos a inauguração da Cozi-
nha Experimental e a consolida-
ção do Selapir (Selo Local de Ali-
mentos de Piracicaba), com o
cadastro dos produtos e impres-
são do selo nos alimentos parti-
cipantes. Ambos os programas
oferecerão a partir deste ano cur-
sos e capacitações para os pro-
dutores locais, que abordarão
diversos conhecimentos, de boas
práticas a técnicas culinárias.

Neste ano também teremos
a execução dos programas esta-
duais de recuperação asfáltica e
asfaltamento dos trechos anun-
ciados em 2022 pelo governo es-
tadual, além do levantamento
de pontes de madeira a serem
substituídas por de concreto.

O ano de 2022 foi de mui-
ta colheita dessa estruturação
e nos indica o grande traba-
lho que temos pela frente. A
equipe de servidores está fi-
cando maior e  temos boas
perspectivas para 2023, de
forma a continuar trabalhan-
do em rede para fortalecer o
sistema alimentar local e suas
diversas cadeias produtivas.

———
Nancy Thame, secretá-
ria municipal de Agri-
cultura e Abastecimento
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DIVIDIDO
O presidente Luiz Inácio Lula

da Silva anunciou um novo co-
mandante para o Exército Bra-
sileiro: o General Thomas Miguel
Ribeiro Paiva. Normal. Mas, não
é segredo a divisão entre os mili-
tares, principalmente os da ativa
e da reserva. E, assim caminha o
Brasil com sua população tam-
bém dividida em relação a visão
política no País. Pode-se até
considerar natural numa demo-
cracia, contudo, é precioso res-
peito a Constituição e harmonia
envolvendo os Três Poderes, ob-
jetivo aliás nada fácil nos dias

de hoje em toda a nossa Amé-
rica. Uma Nação com Ordem e
Paz é indispensável para que a
governança não enfrente riscos.

PONTO FINAL
Lula (com Haddad) con-

versa com o  presidente argen-
tino Alberto Fernández sobre
uma moeda única para a Amé-
rica do Sul. Especialistas aler-
tam, alegando mais riscos do
que benefícios. E, lembram:
China e Rússia sempre sonha-
ram com essa medida, contu-
do, os planos jamais saíram do
papel devido a força do dólar.

SOLAR
A partir de 2023, mais vinte

Unidades serão atendidas com
a adição de 18 usinas solares.
Essa matriz geradora vai repre-
sentar economia e sustentabili-
dade econômica e ambiental para
a Empresa. A iniciativa é resul-
tado da viabilização de recursos
do Ministério da Agricultura e
Pecuária (Mapa) para o Progra-
ma de Autossuficiência Energé-
tica, adotado há três anos. Com
a implantação de 18 novas usi-
nas, a Embrapa contará com um
total de 29 unidades solares.

ALEMANHA
O ministro da Agricultura e

Pecuária, Carlos Fávaro, esteve
em Berlim, para participar do 15º
Fórum Global para Alimentação
e Agricultura (GFFA), organiza-
do pelo Ministério Federal da
Agricultura e Nutrição da Ale-
manha (BMEL). O ministro es-
teve no fórum "Como Alemanha
e Brasil podem mudar sistemas
alimentares?", na embaixada do
Brasil. Também, participou, no
Ministério do Exterior, da Con-
ferência de Ministros da Agricul-
tura, considerada pelo governo
alemão "a maior reunião mundi-
al de ministros da agricultura".

LIDERANÇA
Até 2030 o Brasil poderá

chegar à liderança mundial de
exportação de milho e algodão.
No momento, o País ocupa o se-
gundo lugar nas vendas dessas
commodities para o mercado in-
ternacional, ficando atrás ape-
nas dos Estados Unidos. Além
disso, o Brasil já domina 54% do
mercado mundial de soja, e essa
participação deverá aumentar
para 65% até 2030. As informa-
ções são do Diretor Técnico da
Sociedade Nacional de Agricul-
tura (SNA), Marcos Fava Neves.

PROPOSTAS
A Confederação da Agricul-

tura e Pecuária do Brasil (CNA)
apresentou propostas para a
consulta popular do Ministério
dos Transportes para o plano
dos 100 primeiros dias do Go-
verno Federal para rodovias e
ferrovias. A consulta popular
abordou diversos eixos temáti-
cos onde as sugestões poderiam
ser inseridas por meio de um
formulário. A iniciativa visa
propor ações para ampliar a
competitividade da infraestru-
tura e da logística de transpor-
tes de cargas e pessoas no País.

ARROZ
Um dos destaques todo

ano da programação da Aber-
tura Oficial da Colheita do Ar-
roz e Grãos em Terras Baixas
é o encontro da Câmara Seto-
rial do Arroz, do Ministério da
Agricultura. Mais uma vez a

reunião sai de Brasília (DF)
para ser realizada durante o
evento, abrindo a programa-
ção no dia 14 de fevereiro na
Estação Experimental Terras
Baixas,  da Embrapa Clima
Temperado, em Capão do Leão
(RS), durante esta 33ª edição.

AMENDOIM
Produtores de amendoim,

técnicos e estudantes da Uno-
este, de Presidente Prudente
(SP), estiveram reunidos em 20
de janeiro, em Regente Feijó, no
Oeste paulista, em um evento
dedicado ao amendoim. A re-
gião é uma das principais vol-
tadas à cultura no Estado de
São Paulo. No II Dia do Amen-
doim, promovido pelo profes-
sor Fábio Rafael Echer e Carlos
Felipe dos Santos Cordeiro, da
Unoeste, em parceria com a ICL.

PROJETO
O Presidente e CEO da DA-

TAGRO, Plínio Mário Nastari,
o Diretor de Educação e Even-
tos da DATAGRO, Luiz Felipe
Nastari e o vice-presidente da
Sociedade Rural Brasileira Ser-
gio Luis Bortolozzo, foram re-
cebidos pelo secretário da Agri-
cultura, Antonio Junqueira. A
reunião teve como objetivo apre-
sentar o evento, ainda sem data
marcada, que pretende ser uma
experiência de cultura agro.

PONTO RURAL
O secretário de Agricultura

e Abastecimento do Estado de
São Paulo, Antonio Junqueira,
visitou o Ponto Rural de São
José dos Campos. A estrutura
pertence à administração muni-
cipal da cidade e presta serviços
e auxilia o produtor rural da
região. "O Ponto Rural é a mo-
dernidade que a agricultura
paulista precisa. O produtor
chega aqui, tira certidões, por
exemplo, e sai com a vida resol-
vida. É um belo exemplo para a
gente conseguir implantar nas
outras cidades do Estado", co-
mentou Antonio Junqueira.

APOIO
A Federação da Agricultu-

ra do Estado de São Paulo (FA-
ESP) apoia lei, aprovada e san-
cionada em dezembro de 2022,
que permite às empresas produ-
toras fiscalizarem a sua produ-
ção de alimentos e criação de
animais. "Esta Lei é uma gran-
de evolução, já que o setor pro-
dutivo tem que ser responsável
pela autofiscalização dos seus
processos", afirma o presidente
da FAESP, Fábio de Salles Mei-
relles. Essas atividades até ago-
ra eram exercidas exclusivamen-
te por fiscais do Ministério da
Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento (Mapa). (Com infor-
mações de assessorias)

Email: mauricio.picazo.galhardo@hotmail.com

Os eventos de 8/1 e a lacuna a ser
preenchida na legislação trabalhista

Paulo Sergio João

Os eventos de 8
 de janeiro, em
Brasília, des-

pertaram, em alguns, a
preocupação da possí-
vel aplicação de puni-
ção aos participantes
com a perda do empre-
go por justa causa, con-
siderando o tamanho das ofensas
morais e materiais ao patrimônio
nacional, com cenas repugnantes
e que jamais deveriam figurar na
história política do Brasil. As au-
toridades públicas já estão cuidan-
do das penalidades para aqueles
que são servidores públicos ou mi-
litares, flagrados na depredação.

Todavia, as discussões em
torno da penalidade possível, para
aqueles com vínculo na atividade
privada, remetem à consideração
da consistência da perda a que es-
tarão submetidos e, efetivamente,
a capacidade de suportar um pre-
juízo relevante. Talvez, um dia sa-
beremos do perfil dos participan-
tes e acampados, em especial, para
objeto de estudo, quantos possuí-
am vínculo de emprego e entre os
que tinham CTPS assinada, qual
o tempo de serviço no último em-
prego e qual salário recebiam. De
tudo que se viu, parece que não
tinham muito a perder. Agiram
como se não houvesse amanhã.

A ConstituiçãoA ConstituiçãoA ConstituiçãoA ConstituiçãoA Constituição
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ainda resolverainda resolverainda resolverainda resolverainda resolver

É inconteste que há
muito tempo a legisla-
ção trabalhista se afas-
tou de um modelo ca-
paz de trazer ao cida-
dão, que tem um empre-
go, expectativas dura-
douras e que possam
dar a oportunidade de
construir um futuro.
As exceções são raras.

O emprego com descarte barato
parece ser a tônica do desprezo
recíproco, e o emprego sem criar
raiz acaba gerando a percepção de
exclusão e não pertencimento a
qualquer tipo de grupo capaz de
fazer a diferença na sociedade.

A valorização do emprego e
suas garantias, para que a socie-
dade possa pensar na construção
de um futuro melhor, deveriam
ser objeto de pauta nas mudan-
ças da legislação trabalhista.

A Constituição Federal de
1988 deixou uma lacuna que o
Legislativo não conseguiu ain-
da resolver. Com efeito, a Car-
ta trouxe como única forma de
garantia de reparação do tem-
po trabalhado pelos emprega-
dos o FGTS e excluiu de uma
vez por todas a antiga indeni-
zação pelo tempo de serviço pre-
visto na CLT. O FGTS transfor-
mou-se em verba de natureza
trabalhista, crédito ao qual se
aplica a prescrição quinquenal

em detrimento da trintenária
prevista na Lei nº 8.036/1990.

O artigo 7º, em seu inciso I,
prevê, como princípio, que a rela-
ção de emprego seria protegida
contra despedida arbitrária ou
sem justa causa, com a previsão
de que norma complementar viria
a estabelecer o indenização corres-
pondente. A norma complemen-
tar, como era de esperar, não veio
e, portanto, em caso de rescisão
contratual não há indenização
legal que seja aplicada e que ve-
nha reparar o tempo de serviço.

Dito isto, a discussão sobre a
apreciação, pelo STF, da inconsti-
tucionalidade (ADI 1.625) do De-
creto nº 2.100 de 1996, editado pelo
presidente Fernando Henrique Car-
doso, que cancelou a aplicação da
Convenção 158 da OIT, traz preo-
cupações porque, à época, utilizou-
se da lei do FGTS para justificar
sua inaplicabilidade, consideran-
do que a lei nacional já previa um
procedimento e uma forma de re-
paração da perda de emprego.

Ocorre, todavia, que o concei-
to do FGTS se alterou e passou a

ser considerado crédito trabalhista
e não verba de natureza indenizató-
ria, deixando in albis a previsão de
indenização pelo tempo de serviço.
Desta feita, a análise do Decreto
2.100, no seu tempo, parece preva-
lecer relativamente ao conteúdo de
adequação da lei trabalhista nacio-
nal aos termos da Convenção 158.

Outra situação, entretanto,
seria a análise da Convenção e
seus termos nos dias atuais em
que o emprego se revela com
pouca aderência de seu signifi-
cado interno nas empresas, ten-
do, na maioria das situações, per-
dido seu valor e sua capacidade
de gerar esperanças que ultrapas-
sem o período de aviso prévio.

Portanto, fica a reflexão de
que não parece fora de propósito
a preocupação dos rumos que po-
derão ser tomados pela decisão
do Supremo Tribunal Federal
quanto à inconstitucionalidade do
Decreto 2.100 de 1996 e de que
forma se daria a aplicação da
Convenção 158 da OIT, nas rela-
ções de emprego, diante da ino-
perância do Legislativo na elabo-
ração e aprovação da norma com-
plementar de que trata o artigo
7º, I, da Constituição Federal.

———
Paulo Sergio João, advo-
gado e professor da
Pontifícia Universidade
Católica de São Paulo

Almir Pazzianotto
Pinto

Tenho criticado a
8ª Constituição.
Sempre, porém,

com propósitos positi-
vos. Partiu, por sinal,
do presidente José Sar-
ney a primeira adver-
tência, no momento se-
guinte ao da solene promulgação,
quando teria dito “Com esta Cons-
tituição o país é ingovernável”.

A busca interminável da go-
vernabilidade, por sucessivos go-
vernos, é responsável por 126 re-
mendos ao texto original.  Não se
salvou, sequer, o Ato das Dispo-
sições Constitucionais Transitóri-
as (ADCT). Integrado, no início,
por 70 artigos e destinado a ser o
facilitador da passagem da Emen-
da nº1/69, à 8ª Constituição de
1988, acabou por se tornar defi-
nitivo e alcançar o fantástico nú-
mero de 122 dispositivos.

Pergunto-me, como seriam
as aulas de Direito Constitucio-
nal nas Faculdades de Direito?
Como justificariam os mestres
constitucionalistas a fragilidade
de lei, cujas características deve-
riam ser a concisão, a clareza, a
perenidade, só alcançadas pela
Carta Imperial de 1824 e pela
Constituição republicana de 1981?

“Fazer um Estado que seja
verdadeiro, quer dizer fazer uma
Constituição que seja verdadei-
ra”, disse o presidente da França,
Charles De Gaulle, ao escritor
André Malraux (Antimemórias,
Difusão Europeia do Livro, SP,
1968, pág. 114). Como supervisor
dos trabalhos de elaboração da
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mais trabalho domais trabalho domais trabalho domais trabalho domais trabalho do
que promessasque promessasque promessasque promessasque promessas
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Constituição francesa,
por reduzido grupo de
juristas, exigiu que
fosse breve, “e sufici-
entemente obscura, para
poder adaptar-se a dife-
rentes circunstâncias”
(Charles De Gaulle –
uma biografia, Zahar,
RJ, 2020, pág. 618).

A Constituição de
1988 contraria tudo o que reco-
menda a sabedoria jurídico polí-
tica. Foi vítima de terrível cons-
piração, arquitetada por senado-
res e deputados investidos do
poder constituinte, empenhados,
porém, na produção texto irreal,
confuso, sujeito a distorções, in-
terpretações contraditórias, alte-
rações, de conformidade com as
necessidades do Poder. Não sou
eu quem o diz. São os fatos. Ao
contrário do que deveria ser, no
Brasil não se governa dentro dos
limites constitucionais. Adapta-
se a Constituição aos interes-
ses do grupo governante, ou às
necessidades do momento.

Exemplo de paradoxo consti-
tucional é o salário-mínimo. Diz o
Art. 7º, que são direitos dos traba-
lhadores urbanos e rurais, além de
outros que visem à melhoria de sua
condição social: (...) IV – salário-
mínimo, fixado em lei, nacional-
mente unificado, capaz de atender
às suas necessidades vitais básicas
e às de sua família com moradia,
alimentação, educação, saúde, la-
zer, vestuário, higiene, transporte
e previdência social, com reajustes
periódicos que lhe preservem o po-
der aquisitivo, sendo vedada sua
vinculação para qualquer fim.

Responda o leitor se, com

A Constituição e as desigualdades sociais

R$ 1.302,00, ou R$ 1.320,00, o
trabalhador das grandes cida-
des, onde se concentra a parce-
la mais numerosa da força de
trabalho, consegue garantir
para si próprio e para a família
– esposa,  filhos, dependentes -
as necessidades básicas de mo-
radia, alimentação, educação,
saúde, lazer, vestuário, higiene,
transporte e previdência social,
com reajustes periódicos que lhe
preservem o poder aquisitivo?

Também agride a inteligência
imaginar que a Previdência Social
assegura ao aposentado, ou pen-
sionista condições minimamente
satisfatória de vida. Ao contrário
do que em Brasília se pensa, o cus-
to de vida para o idoso não é infe-
rior ao do homem em idade adul-
ta. As despesas com médicos, me-
dicamentos, cuidadores, assis-
tência hospitalar, se acentuam à
medida que a pessoa envelhece.
Ser aposentado ou pensionista,
para o dependente da Previdên-
cia Social não é recompensa pelos
anos de trabalho, mas penalida-
de que paga por atingir a velhice.
A única garantia constitucional
para o idoso, convertida em rea-
lidade, é a que lhe assegura “gra-
tuidade nos transportes coletivos
urbanos”, ao maior de 65 anos.

O vasto rol de garantias de
caráter social, contido na Consti-
tuição, espelha o ambiente surrea-
lista que dominou a Assembleia

Nacional Constituinte. Surrealis-
mo é a “maneira de iludir a reali-
dade dos problemas pela ambigui-
dade e paradoxo”, como o definiu
o crítico e historiador de arte itali-
ano, Giulio Carlo Argan (1909-
1992), na obra Arte Moderna.

Na Constituição de 1988 –
sem desprezar a importância
como instrumento de defesa do
Estado Democrático – o surrea-
lismo com que foi tratada a ques-
tão social tornou-a desafio a ser
solucionado, mas pelas próximas
gerações. O Brasil, na sua maior
parte pobre, com mais de 30 mi-
lhões de famintos e outros 60 vi-
vendo abaixo da pobreza, não
dispõe de recursos econômicos
para arcar com as despesas ne-
cessárias à solução das carên-
cias sociais. Seria necessário tri-
plicar o Produto Interno Bru-
to, tarefa que exigiria persis-
tência, honestidade e trabalho.

O presidente Lula venceu as
eleições. Voltou a prometer resul-
tados não alcançados nos manda-
tos anteriores do Partido dos Tra-
balhadores. Erradicar a pobreza
exige mais trabalho do que pro-
messas vazias. Dispõe, agora, de
quatro anos para cumprir tudo
quanto foi prometido e não con-
seguido em doze. Poderia come-
çar pelo salário-mínimo, pela
atenção à família, à infância, à
juventude, aos idosos. Dentro da
Constituição e sem demagogia.

———
Almir Pazzianotto Pin-
to, advogado, foi Minis-
tro do Trabalho e presi-
dente do Tribunal Supe-
rior do Trabalho. Autor
de A Falsa República
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Campanha que lembra as vítimas
do Holocausto terá ato memorial
We Remember acontece no próximo sábado, 28, a partir das 10h,
no Parque da Rua do Porto, e tem apoio da Prefeitura de Piracicaba
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Vereador propõe cordão de
girassol para identificar
deficiência oculta

Marco da Paz será palco do ato em memória às vítimas do Holocausto

Divulgação

Por ocasião do Dia Internaci-
onal em Memória das Vítimas do
Holocausto, a Associação Memo-
rial Amigos de Sião (Amamos) e
o World Jewish Congress, com
apoio do Instituto Marco da Paz
(IMPAZ) e da Prefeitura de Pi-
racicaba, por meio da Secretaria
de Desenvolvimento Econômico,
Trabalho e Turismo (Semdettur)
e da Secretaria de Infraestrutu-
ra e Meio Ambiente (Simap), re-
alizam no sábado, 28, às 10h, no
Marco da Paz de Piracicaba, no
Parqu da Rua do Porto, o Ato em
Memória às Vítimas do Holo-
causto. O evento, aberto ao pú-
blico, integra as ações da Campa-
nha We Remember, que em Pira-
cicaba chega à sua sexta edição.

O cerimonial prevê, além
dos momentos solenes, uma
homenagem aos veículos de im-
prensa que ajudaram na pros-
pecção da campanha We Re-
member no ano de 2023. O rito
é laico, aberto a pessoas de todas
as confissões de fé que queiram
prestar seu tributo à causa.

À frente da iniciativa na cida-
de desde 2018, o jornalista Mau-
ricio Ribeiro coordena as ações da
Amamos. "Nossa meta é manter a
memória do Holocausto sempre
viva, para que nunca mais se repi-
ta", explica ele, que acrescenta: "O
Ato Memorial é uma das formas
mais impactantes de se chamar a

atenção da comunidade para o
perigo que algo tão absurdo quan-
to o Holocausto torne a acontecer".
O Ato lembrará não só os seis mi-
lhões de judeus assassinados du-
rante o Holocausto, mas também
os membros das outras minorias
perseguidas pelo nazismo. Com o
acendimento de sete velas por sete
representantes dos grupos vitima-
dos pelo regime nazista (judeus,
negros, maçons, deficientes físicos,
homossexuais, ciganos e Testemu-
nhas de Jeová) a meta é honrar a

lembrança dos martirizados e
homenagear a vida dos sobrevi-
ventes. A trilha sonora do even-
to está a cargo do violinista Luis
Fernando Fischer Dutra, que
preparou um repertório pautado
pela música judaica milenar.

A Assembleia Geral das Na-
ções Unidas aprovou, em 2005,
uma Resolução instituindo o dia
27 de janeiro como o Dia Interna-
cional em Memória das Vítimas
do Holocausto. A resolução rejei-
ta qualquer questionamento de

que o Holocausto tenha sido um
evento histórico, enfatiza o dever
dos Estados-membros de educar
futuras gerações sobre os horro-
res do genocídio e condena ma-
nifestações de intolerância ou vi-
olência baseadas em origem ét-
nica ou crença. Em São Paulo, a
lei que institui um dia em memó-
ria às vítimas do Holocausto é
de autoria do então vereador
Floriano Pesaro e foi sanciona-
da pelo prefeito Gilberto Kassab
no dia 12 de dezembro de 2009.

Utilizado em países como
Inglaterra e em cidades brasi-
leiras como Belo Horizonte e
Distrito Federal, o Cordão de
Girassol poderá ser implantado
em Piracicaba para auxiliar na
identificação de pessoas com
deficiência não visível. É o que
consta no projeto de lei protocola-
do no último dia 10 pelo vereador
Paulo Henrique (Republicanos).

O cordão de girassol é for-
mado por uma faixa estreita de
tecido ou material equivalente,
na cor verde, estampada com de-
senhos de girassóis, podendo ter
um crachá com informações
úteis, a critério da pessoa com de-
ficiência ou de seus responsáveis.

Caso se torne lei no municí-
pio, os identificados terão asse-
gurados os direitos a atenção es-
pecial, atendimento prioritário
e humanizado e serviços indivi-
dualizados em repartições públi-
cas, empresas prestadoras de
serviços públicos e em empresas.
Os estabelecimentos deverão
orientar seus funcionários e co-
laboradores quanto à identifica-
ção e dos procedimentos a se-
rem adotados para atenuar as
dificuldades destas pessoas.

As deficiências não visíveis
são aquelas em que não é possí-
vel ser notada em um primeiro
momento, podendo ser ainda
uma condição neurológica, difi-
culdades de aprendizagem, saú-
de mental, mobilidade, fala e de-
ficiência sensorial. Entre elas es-
tão o autismo, o transtorno de
déficit de atenção (TDAH), a de-
mência, a doença de Crohn, coli-
te ulcerosa e as fobias extremas.

Paulo Henrique diz que tais
situações podem trazer dificulda-
des específicas para tarefas do dia-
a-dia, como ficar em filas, aguar-
dar em lugares fechados, intera-
gir verbalmente com ou sem con-
tato visual. “Muitas vezes, provi-
dências extremamente simples,
como comunicar-se de modo mais
eficiente, providenciar um lugar de
espera diferente, ou evitar o con-
tato físico, são suficientes para eli-
minar ou diminuir o sofrimento
destas pessoas. Na verdade, per-
guntar ao portador do cordão o
que pode ser feito para ajudá-la
pode resolver a maioria das situ-
ações de estresse e sofrimento cau-
sados por situações cotidianas
que podem passar despercebi-
das”, exemplifica o vereador.

O texto apresentado pelo ve-
reador prevê que o uso do Cordão
de Girassol poderá ser facultado

aos indivíduos que tenham defici-
ência não visível, mas também aos
seus acompanhantes e atendentes
pessoais. O seu uso, no entanto,
não dispensa a necessidade de
comprovação com documentos
médicos. Além disso, o cordão não
constitui fator condicionante para
o gozo de direitos assegurados à
pessoa com deficiência, mas sim
um instrumento para que as pes-
soas adotem comportamentos
mais acolhedores e empáticos.

“Vale ressaltar que não se
está tratando, aqui, necessaria-
mente, de estabelecimento de
preferências, cotas, ou muito
menos privilégios. Providências,
por vezes simples, podem soluci-
onar a maioria das situações de
dificuldade destas pessoas, sem
qualquer prejuízo para os demais
usuários dos serviços ou pesso-
as presentes nos estabelecimen-
tos”, esclarece Paulo Henrique.

Segundo o parlamentar, o
projeto de lei está em consonân-
cia com o disposto na lei 13.146/
2015, que instituiu a Lei Brasi-
leira de Inclusão da Pessoa com
Deficiência (Estatuto da pessoa
com deficiência), que assegura a
inclusão das pessoas com defici-
ências, promovendo a sua digni-
dade e a de seus familiares.

Ainda na justificativa do pro-
jeto, Paulo Henrique traz a origem
do uso do Cordão de Girassol: a
escolha se deu por ser uma flor
universalmente conhecida e refle-
tir felicidade, positividade, força,
crescimento e confiança, além de
ser um símbolo neutro. Inicialmen-
te, o objetivo era que o crachá fos-
se discreto, mas claramente visível
à distância, permitindo que todas
as pessoas com deficiências ocultas
pudessem estar visíveis, quando
precisassem e se assim desejassem.
“O uso de crachás, aliás, já é co-
mum entre pessoas com autismo e
outras condições pessoais em que a
comunicação verbal pode ser uma
grande dificuldade”, diz ele.

Segundo Paulo Henrique, a
Hidden Disabilities Sunflower, da
Inglaterra, foi a percursora do
movimento, que ganha abrangên-
cia no mundo e timidamente no
Brasil: o Distrito Federal, por
exemplo, promulgou a lei em 29 de
abril de 2021. Ela também está vi-
gente no Estado do Amapá.

Para que o projeto torne-se
lei no município é preciso a sua
tramitação nas comissões da Câ-
mara, aprovação em dois turnos
no plenário, pelos vereadores, e
promulgação do Executivo.
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Vereador acompanha o
recapeamento da Avenida
Thales Castanho de Andrade

O vereador Gustavo Pompeo
(Avante) reuniu-se nesta sexta-fei-
ra (20) com o técnico de seguran-
ça do trabalho Alessandro Silva,
na sede do Cerest (Centro de Refe-
rência em Saúde do Trabalhador),
para discutir estratégias para re-
duzir os acidentes de trânsito e
planejar ações para o Fórum de
Educação para o Trânsito em 2023.

O parlamentar é desde 2021
presidente do Fórum, instituído
pela Câmara por meio do projeto
de decreto legislativo 45/2017, de
autoria do ex-vereador Isac Souza.

Na reunião, Pompeo sugeriu
melhorar a sinalização em locais
onde o fluxo de veículos é maior.
Para isso, o vereador levantará
dados, junto à Secretaria Munici-
pal de Mobilidade Urbana, Trân-
sito e Transportes, sobre a quanti-
dade e os locais onde ocorrem
mais acidentes em Piracicaba.

CCCCCERESTERESTERESTERESTEREST

Vereador propõe melhora na sinalização com mais trânsito
Assessoria Parlamentar

Vereador Gustavo Pompeo reuniu-se nesta sexta com o técnico
de segurança do trabalho Alessandro Silva, na sede do Cerest

Alessandro propôs bus-
car apoios de empresas pri-
vadas “para a realização de
ações pontuais de conscien-
t i z a ç ã o  p a r a  u m  t r â n s i t o
mais seguro para todos”.

“O objetivo é criar espaço de
diálogo e análise conjunta de
dados estatísticos, informativos
e comportamentais de conduto-
res e pedestres para a busca de
possibilidades, no campo da
educação para o trânsito, envol-
vendo entidades públicas e pri-
vadas”, disse Gustavo Pompeo.

Segundo o vereador, isso
será importante “sobretudo no
planejamento e no desenvolvi-
mento de ações, considerando
as características específicas da
malha viária de Piracicaba, com
foco nas pessoas habilitadas e
em processo de habilitação, pe-
destres, jovens e crianças”.

“Para a redução de óbitos
no trânsito, é necessário desen-
volver ações que contem com a
participação e colaboração de

toda a população piracicabana,
pois um trânsito mais seguro é
obrigação de todos”, comentou
Pompeo, ao final da reunião.

Os trabalhos das equipes de
recapeamento asfáltico na aveni-
da Thales Castanho de Andrade,
na região do Monte Líbano, fo-
ram acompanhados, na tarde
desta sexta-feira (20), pelo vere-
ador Gustavo Pompeo (Avante).

Segundo o parlamentar, os
serviços fazem parte de um paco-
te de revitalização de diversas
ruas e avenidas de Piracicaba, e
foi possível graças a uma parce-
ria entre a Prefeitura e o governo
do Estado. Ainda de acordo com
Pompeo, a avenida Thales Casta-
nho de Andrade - também cha-
mada de “Avenidinha” pelos mo-
radores -, faz parte do primeiro
lote desse pacote, e receberá um
novo asfalto em toda a sua exten-
são e a troca no sistema de dre-

Assessoria Parlamentar

Gustavo Pompeo acompanhou, na tarde da sexta (20), o andamento
dos trabalhos de recuperação asfáltica na região do Monte Líbano

nagem, com novas bocas de lobo
para o escoamento da água.

O vereador destaca a impor-
tância dos trabalhos, principal-
mente para os moradores dos bair-
ros afastados do centro, e lembra
que a avenida é uma importante
rota para quem reside no Monte
Líbano, no Jardim Itapuã, no Novo
Horizonte, no Costa Rica e outros.

“Sigo acompanhando de per-
to os trabalhos, principalmente
atento ao serviço, para que não
aconteça o que estávamos acostu-
mados, que o serviço não durava
muitos dias, ou seja, um serviço de
péssima qualidade. Mas tudo que
pude acompanhar aqui, hoje, me
faz crer que será um serviço real-
mente da mais alta qualidade para
os moradores da região”, opinou.
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Marcada manifestação
em defesa do magistério
Será no próximo dia 30 manifestação em defesa do magistério paulista;
decisão de realizar o ato em frente à Secretaria Estadual da Educação

Divulgação

A Professora Bebel coordenou reunião da Apeoesp que
definiu pela realização de manifestação no dia 30 de janeiro

A Apeoesp (Sindicato dos
Professores do Ensino Oficial de
Ensino no Estado de São Paulo)
marcou para o próximo dia 30
manifestação em defesa do ma-
gistério paulista. A decisão de re-
alizar o ato em frente à Secreta-
ria Estadual da Educação, na
Praça da República, em horário
a ser definido, foi tomada no úl-
timo sábado, 21 de janeiro, du-
rante reunião da executiva da
Apeoesp, coordenada pela presi-
denta da entidade, a deputada
estadual Professora Bebel (PT).

A luta emergencial, de acor-
do com Bebel, é por um novo pro-
cesso de atribuição que corrija
distorções e injustiças, com a re-
alização de novo processo de atri-
buição de aulas presencial, justo
e transparente assim como pela
revogação da LC 1374/2022, que
garanta “carreira aberta, justa e
atraente, aplicação do piso sala-
rial nacional, mesa de negocia-
ção permanente, enfim, a valori-
zação do magistério”, ressalta.

Na reunião, a executiva da

Apeoesp também reafirmou a de-
fesa incondicional da democracia,
tanto no que se refere à defesa do
estado democrático de direito,
como, sobretudo, como garantia
de direitos sociais, trabalhistas,
culturais, educacionais e todos os
demais direitos da cidadania, in-
cluindo aqueles que devem ser
assegurados à nossa categoria e
à comunidade escolar, dentro e
fora das escolas. “A nossa dire-
toria reafirma seu total repúdio
aos atos terroristas ocorridos em
Brasília no último dia 8 e exige a
punição de todos os envolvidos,
inclusive financiadores e man-
dantes e participará de todas as
manifestações e iniciativas contra
quaisquer tentativas de golpe e
ataques à democracia”, enfatiza.

No estado de São Paulo, Be-
bel diz que democracia significa
também que o governo Tarcísio
de Freitas e o secretário estadu-
al da Educação, Renato Feder,
precisam estabelecer uma mesa
de negociação permanente em
torno dos direitos e reivindica-

ções da  categoria, bem como de
todo o funcionalismo. “Significa
ainda respeitar e assegurar o di-
reito de organização e de partici-
pação sindical a toda a nossa ca-
tegoria, restituindo direitos que
nos foram tirados, como as faltas

abonadas e dispensa de ponto
para participação em atividades
sindicais, prática que foi suprimi-
da pelo ex-governador João Do-
ria e pelo seu secretário estadual
da Educação, Rossieli Soares”,
destaca a presidenta da Apeoesp.

Os primeiros meses do ano
são temidos por muitos, isso por
conta de gastos com impostos,
matrícula, material escolar e ou-
tros. É o período que marca o re-
torno das aulas da Educação In-
fantil, Ensino Fundamental I, En-
sino Fundamental II, Ensino Mé-
dio e Graduação. Consequente-
mente, há preocupação com a aqui-
sição de itens escolares, buscando
preço, qualidade e condição de pa-
gamento facilitada. Pensando nis-
so, a Rede de Supermercados Pa-
gue Menos lança campanha com
tema “Volta às aulas”, até 12 de
fevereiro, com ofertas exclusivas.

Não dá para negar que os cus-
tos com material escolar impactam
no orçamento da família, e o mo-
mento de escolher os itens pode
ser divertido. O contato com os
materiais já introduz o estudante
no clima de volta às aulas, além
de se sentirem pertencentes ao po-
derem participar da escolha.
“Além da tradicional lista de ma-
terial, em algumas fases escolares
são solicitados repelente e prote-
tor solar, pensado nas atividades
que o aluno estará exposto duran-
te o ano letivo. E nossas lojas e e-
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Pague Menos tem ação
com ofertas exclusivas

commerce estão com preços arra-
sadores, tanto nesses quanto em
itens de papelaria”, comenta o ge-
rente de Marketing e Comunica-
ção da Rede de Supermercados
Pague Menos Fabio Cecon.

Os Clientes do Cartão Pague
Menos podem parcelar suas com-
pras em até 10 vezes, itens de ba-
zar, e três vezes os demais setores
da loja. “O Cartão Pague Menos é
destinado a financiar e facilitar as
compras nas 33 lojas e e-commer-
ce da Rede. O cliente interessado
em adquirir pode solicitar no aten-
dimento de qualquer uma das
unidades. Para que a proposta seja
analisada é preciso ter mais de 18
anos e não possuir restrições no
CPF”, explica o gerente da admi-
nistradora do cartão Pague Me-
nos Renato Teixeira da Cruz.

A campanha “Volta às aulas”
acontece até 12 de fevereiro, nas
33 lojas e no e-commerce. Serão
vários produtos com descontos
especiais durante o período da
ação. O endereço e horário de fun-
cionamento de cada uma das lo-
jas físicas podem ser consultados
no site https://www.superpague
menos.com.br/unidades/s.

SANTA CECÍLIA
O esgoto a céu aberto na rua
Fúrio Franceschini, no bairro
Santa Cecília, tem causado
incômodo aos moradores do
local. Eles procuraram o ga-
binete do vereador André Ban-
deira (PSDB) para e pediram
que o parlamentar interceda
junto ao Executivo Municipal
para que sejam tomadas as

devidas providências. Os mo-
radores relatam que o esgo-
to está com vazamento e
como o trecho não tem esco-
amento, a água está parada
há dias, gerando mau cheiro.
Na indicação 447/2023, enca-
minhada ao Executivo, o ve-
reador destaca que há uma
creche próxima ao local.

Assessoria Parlamentar

Assessoria Parlamentar Assessoria Parlamentar

PIRACICAMIRIM
O vereador Pedro Kawai
(PSDB) elaborou a indicação
423/2023 ao Executivo em
que demonstra a preocupa-
ção dos moradores do bair-
ro Piracicamirim com rela-
ção à reconstrução de parte
do muro do fundo do giná-
sio de esportes “Professor

José Car los Cal lado He-
bling”, na rua Atílio Erler, pró-
x imo ao número 108.  “O
muro do fundo do ginásio
veio a desabar por conta das
fortes chuvas que nossa re-
gião sofreu, em especial a
chuva do último dia 16, segun-
da-feira”, aponta Pedro Kawai.

RUA MORAES BARROS
O vereador Ary Pedroso Jr.
(Solidariedade), por inter-
médio da indicação 3351/
2022 acionou o Executivo,
para reparos no pavimento
asfáltico na rua Moraes Bar-
ros, frente ao número 343,
edi f íc io Albatroz,  Centro,
onde moradores e motoris-

tas reclamavam de uma cra-
tera no local, com afunda-
mento próximo da guia. “A
situação atrapalhava o tráfe-
go e causava incômodo aos
motor istas e moradores”,
destaca o parlamentar ao
constatar que a prefeitura já
realizou os melhoramentos.
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Loteamento Vem Viver
receberá o “Areninha”
Obra será entregue no primeiro semestre de 2023; espaço será administrado pela Selam
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Verão aumenta
ocorrência de
câncer de pele

O loteamento Vem Viver, em
Piracicaba, será contemplado no
primeiro semestre de 2023 com o
Areninha, projeto realizado por
meio de um convênio entre a Pre-
feitura de Piracicaba e a Secreta-
ria de Esportes do Estado de São
Paulo e que consiste na implemen-
tação de campo de futebol society,
uma quadra de basquete 3×3, ar-
quibancadas com capacidade para
100 pessoas sentadas e ilumina-
ção de LED. O novo centro espor-
tivo terá uma área de 1.025 m²,
cedida pela Prefeitura, e será ins-
talado na rua Aparecida Augus-
to. A gestão do espaço será feita
pela Secretaria de Esportes, La-
zer e Atividades Motoras (Selam).

A obra conta com a participa-
ção da Secretaria de Defesa do
Meio Ambiente (Sedema) e Secre-
taria Municipal de Obras (Semob).
O investimento é DE R$ 350 mil,
destinados via emenda parlamen-
tar do deputado estadual Sebasti-
ão Santos. Em contrapartida, a
Prefeitura de Piracicaba é res-
ponsável pelos serviços de pre-
paração para a execução da base,
como a terraplenagem e a insta-
lação de canaletas para fiação. A

Prefeitura também é encarrega-
da pelo abastecimento de água e
por fornecer energia elétrica.

“Entre os pilares que temos,
constam as atividades de lazer que
abriguem a ideia de bairros e co-
munidades atuando em conjun-

Espaço será administrado pela Secretaria de Esportes, Lazer e Atividades Motoras

Divulgação

Divulgação

Fernando Medina, diretor do CECAN - Centro
do Câncer da Santa Casa de Piracicaba

Assessoria Parlamentar

VILA MONTEIRO
A solicitação de uma opera-
ção tapa-buracos na rua
Gonçalves Dias, na altura do
número 304, na Vila Montei-
ro, foi o tema da indicação
424/2023, encaminhada ao
Executivo nesta sexta-feira
(20) pelo vereador Pedro Ka-

wai (PSDB). “A via está reple-
ta de buracos, conforme é
possíve l  ver  pe las  fo tos
[anexas à indicação]. É pre-
ciso que o Executivo Muni-
cipal intervenha para conser-
tar a pavimentação do lo-
cal”, afirmou o parlamentar.

Assessoria Parlamentar

NOVA PIRACICABA
A solicitação de uma opera-
ção tapa-buracos na rua
Assis Chateaubriand, nas
proximidades do cruzamen-
to com a avenida Presiden-
te Kennedy, no bairro Nova
Piracicaba, foi o tema da in-
dicação 446/2023, encami-
nhada ao Executivo nesta

segunda-feira (23) pelo ve-
reador Pedro Kawai (PSDB).
“A rua está cheia de bura-
cos, como mostram as fo-
tos anexadas à indicação. É
preciso que o Executivo Mu-
nicipal interaja para conser-
tar a pavimentação do lo-
cal”, disse o parlamentar.

O verão,  estação mais
quente do ano que começou as-
tronomicamente às 18h48 do
dia 21 de dezembro de 2022,
estende-se até as 18h24 do dia
20 de março de 2023, levando
a comunidade científica a emi-
tir alertas sobre os perigos da
exposição ao sol, principal fator
de risco para o câncer de pele.

“O verão no hemisfério sul,
caracterizado por altas tempe-
raturas e maior incidência de
raios ultravioletas, aumenta a
preocupação com as doenças de-
correntes da estação, sobretudo
o câncer de pele, que representa
mais de 30% de todos os tipos
de tumores”, justifica o oncolo-
gista Fernando Medina, diretor
do CECAN- Centro do Câncer
da Santa Casa de Piracicaba.

Ele lembra que o câncer de
pele é a neoplasia mais frequen-
te no Brasil e no mundo e que,
no triênio 2023/2025, 706 mil
novos casos serão registrados
no planeta, segundo o Institu-
to Nacional do Câncer (Inca).

Medina revela que o tumor
costuma ser identificado a partir
dos 45 anos de idade e pode se
manifestar em diversas partes do
corpo. “Porém, em mais de 80%
dos casos, o câncer de pele ocorre
na região da cabeça e do pescoço,
ou seja, nas áreas mais comu-
mente expostas ao sol”, alerta.

Ele explica que a doença é pro-
vocada pelo crescimento anormal
e descontrolado das células que
compõem a pele, sendo classifica-
da em câncer de pele melanoma e
não melanoma. O carcinoma ba-
socelular  é o câncer não melano-
ma mais frequente e menos agres-
sivo; e o carcinoma de células es-
camosas ou espinocelular, o mais
agressivo. O câncer de pele mela-
noma, apesar de menos incidente,

é o de maior gravidade pois pode
provocar metástase e levar à morte.

SINTOMAS - Os tumores
de pele podem se apresentar como
carocinhos, lesões nodulares, ul-
ceras e feridas que não cicatrizam
e que aparecem, na maioria das
vezes, nas áreas mais expostas ao
sol, como região de cabeça, pes-
coço e membros superiores.

São lesões pigmentadas e es-
curecidas que podem surgir  em
forma de uma nova pinta, de bor-
das regulares e várias colorações;
ou a partir de alguma pinta pré-
existente que começou e mudar de
aspecto e a crescer rapidamente.

TRATAMENTO - Segundo
o oncologista Fernando Medina,
na maioria das vezes, o trata-
mento para o câncer de pele é
cirúrgico, com chances de cura
de quase 100% para o carcinoma
basocelular e carcinoma de célu-
las escamosas. O prognóstico
para o melanoma, porém, depen-
de do estágio da doença. “Quan-
to mais precoce for o tumor, mai-
or será a chance de cura”, disse.

PREVENÇÃO - Diante da
gravidade da doença, o melhor
mesmo é prevenir o câncer de pele
evitando a exposição excessiva ao
sol durante a vida e redobrando
os cuidados, principalmente em
épocas de alta incidência de raios
solares, como o verão, que coinci-
de ainda com o período de férias
escolares e viagens em família.

Além de protetor solar, bo-
nés, óculos e camisetas, deve-se
evitar a exposição solar entre
10h e 16h. “Mesmo que as altas
temperaturas sejam mais propí-
cias ao câncer de pele, a radia-
ção ultravioleta exerce seu efeito
o ano todo e, por isso, a preven-
ção do câncer de pele deve ser
constante em todas as estações
do ano”, concluiu o oncologista.

to”, disse o secretário Hermes Bal-
bino. Iniciado em 2020 pela Secre-
taria de Esportes do Estado de São
Paulo, o projeto Areninha é de rá-
pida implantação e poderá ser uti-
lizado pela população em geral,
além de ser um possível núcleo

para o desenvolvimento de ações
da Pasta, como o Programa Des-
porto de Base (PDB) ou o Progra-
ma de Atividades Motoras (PAM).
Em 2021, a Prefeitura de Piracica-
ba inaugurou a primeira Areninha
da cidade no bairro Campestre.
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Horto de Tupi comemora cem anos de sua criação
Acervo-Antonio Angolini

Inauguração do Lago Marcelo, em 1970

O Horto de Tupi celebra seu
centenário hoje, 24, em evento ofi-
cial, a partir das 8h30, na estação
experimental, realizado pela Pre-
feitura de Piracicaba, por meio da
Secretaria de Infraestrutura e Meio
Ambiente (Simap), em conjunto
com o Instituto de Pesquisas Am-
bientais (IPA), a Fundação Flores-
tal (FF) e a Associação de Mora-
dores do Distrito de Tupi. Além
da comemoração, haverá plantio
da árvore escolhida como símbolo
do Horto, o pau-brasil. A progra-
mação especial, aberta à popula-
ção, será encerrada com mais uma
edição da Caminhada Histórica,
que acontece no dia 28/01.

A história do Horto tem iní-
cio em meados de 1920, quando a
estação ferroviária chegou ao bair-
ro de Tupi. Antonio Carlos Ango-
lini, historiador do bairro, conta
que por esforços do italiano José
Basso, então administrador da
fazenda Morro Grande, onde hoje
é o Horto, percebendo a importân-
cia da ferrovia e de uma estação,
passa a trabalhar com as autori-
dades. “Depois de muitas conver-
sas, ficou acertado que se fosse
conseguida uma área para fazer
uma estação experimental de al-
godão em Piracicaba, a estação fer-
roviária seria construída. José
Basso consegue, então, com um
banqueiro de Campinas, que era o
dono da fazenda Morro Grande,
a doação. Não se sabe exatamente
se ele doou tudo, se a Prefeitura
comprou uma parte, mas uma
grande parte da fazenda Morro

Grande foi, de fato, doada para a
construção de uma estação expe-
rimental. E a escritura pública
acontece justamente no dia 24 de
janeiro de 1923, oficializando a
doação e o início do Horto”, conta
o historiador. “É uma história que
caminha junto. O distrito de Tupi
existe porque criou-se o Horto. O
Horto existe porque é inaugurada
a estação de Tupi”, acrescenta.

A criação, então, do Horto de
Tupi, foi oficializada pelo Gover-
no Federal como uma estação de
policultura. Em 1933, a área foi

transferida para o Instituto Agro-
nômico de Campinas e, em 1949,
passou para o Serviço Florestal,
que posteriormente foi denomi-
nado de Instituto Florestal e foi o
responsável pela administração
da área até 2020, ano em que a
instituição foi extinta, sendo a
gestão transferida para a Funda-
ção Florestal e a parte de pesqui-
sa sendo atribuída ao IPA.

Desde 2018, a parceria en-
tre a atual Secretaria de Infra-
estrutura e Meio Ambiente do
Estado de São Paulo (SIMA) e a

Prefeitura de Piracicaba, é for-
malizada por meio de um termo
de permissão de uso da área de
visitação pública e a criação de
um comitê gestor, que conta ain-
da com a participação da Esalq/
USP e da comunidade local.

A Estação Experimental de
Tupi desenvolve diversas pesqui-
sas científicas e possui quatro
programas de educação ambien-
tal contínuos e permanentes:
EducaTrilha na Escola, PJ Tupi:
educação integral e ambiental,
Bacia Caipira e Vem pro Horto.

DDDDDEFESAEFESAEFESAEFESAEFESA C C C C CIVILIVILIVILIVILIVIL

Forte chuva castiga a
região leste da cidade

Piracicaba foi novamente atin-
gida por fortes chuvas na tarde de
ontem, 23. De acordo com a Defe-
sa Civil, desta vez, a região Leste,
onde ficam bairros como Dois Cór-
regos, Nova da Colina e Nova Igua-
çu, entre outros, foi a mais casti-
gada pelo grande volume de água.
Equipes da Prefeitura estão mobi-
lizadas para atender as ocorrênci-
as, fazendo a limpeza da lama com
caminhão-pipa, desobstrução de
galerias e retirada de materiais,
como galhos e mato, em força-ta-
refa que reúne várias secretarias.

O córrego que fica na ave-
nida Antonia Pazzinato Sturion
transbordou e alagou a aveni-
da. O grande volume de água
nesse córrego refletiu, também,
no alagamento de ruas do Mo-
rumbi, como a Jacob Dihel, altu-
ra do 21, e Maestro Luiz Dutra. A
lama será retirada por caminhão-
pipa da Secretaria de Infraestru-
tura e Meio Ambiente (Simap).

Casas na rua Mamede Frei-
re, no Nova Iguaçu, ficaram ala-
gadas. Segundo a Secretaria Mu-
nicipal de Obras e Zeladoria (Se-

mozel), o sistema de drenagem
no Nova Iguaçu não funciona
desde que o bairro foi implanta-
do, já que suas ruas são muito
planas. A Semozel informou,
também, que finaliza estudo hi-
drológico para determinar qual
tipo de obra deve ser executada
no local. A Defesa Civil esteve no
local nesta tarde para auxiliar a
população e a Simap vai enviar
caminhão-pipa para lavar a rua.

Outros pontos ficaram ala-
gados foram a avenida Comen-
dador Pedro Morganti; rua Fú-
rio Franceschini, no Santa Cecí-
lia. Nesse ponto, às 18h15 ainda
havia água empoçada. Trecho da
Padre Lopes com Edu Chaves,
no São Dimas, também foi ala-
gada. Vários pontos, mesmo que
não sejam próximos a córregos
e baixadas, podem alagar devi-
do a galerias de águas pluviais
entupidas. O entupimento é cau-
sado por resíduos, muitas ve-
zes depositados em locais irre-
gulares, dessa forma a Prefei-
tura precisa da ajuda da popu-
lação para que isso não ocorra.
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“Arte Delas” define calendário de
feiras e traça diretrizes para 2023
Grupo formado por mulheres que tem como foco o fomento ao
artesanato e empreendedorismo se reuniu na sexta-feira (20)

Divulgação

Comissão ainda definiu o calendário das feiras, que serão realizadas
tanto no estacionamento da Câmara como em outros locais

O Mandato Coletivo “A Cida-
de é Sua!”, representado pela ve-
readora Silvia Morales (PV), reu-
niu-se na manhã desta sexta-feira
(20) com a comissão do grupo Arte
Delas - Feira Criativa para traçar
diretrizes e direcionar o cronogra-
ma de atividades do grupo, desde
o cadastro das participantes até o
mapeamento do perfil das artesãs.
A reunião ocorreu na sala do 2º
andar do prédio anexo da Câma-
ra Municipal de Piracicaba.

Também participaram do
encontro as estudantes Larissa
Miiller e Vitória Caroline Pessot-
ti, da Esalq (Escola Superior de
Agricultura Luiz de Queiroz), in-
tegrantes do projeto de extensão
universitária “O Empreendedoris-
mo como um Caminho para In-
clusão e Protagonismo de Mu-
lheres”. Elas auxiliaram o grupo
no atendimento de demandas re-
lacionadas à gestão de pessoas e

projetos e estruturação e organi-
zação de metodologia de trabalho.

A comissão ainda definiu o
calendário das feiras, que serão
realizadas tanto no estaciona-
mento da Câmara Municipal de
Piracicaba como em outros lo-
cais, em parcerias com institui-
ções como o Sesc (Serviço Social
do comércio) e o Sest/Senat (Ser-
viço Social do Transporte e Ser-
viço Nacional de Aprendizagem
do Transporte). Também foi
discutida a participação do
grupo em outras feiras já insti-
tuídas na cidade, como a Feira
do Pastel e a Feira do Amor.

O Mandato Coletivo desta-
cou a necessidade da consolida-
ção de políticas públicas de incen-
tivo ao artesanato e ao Programa
Municipal de Feiras, com fomen-
to à economia circular e criativa,
apontada como uma das princi-
pais demandas do segmento.

LLLLLIMPEZAIMPEZAIMPEZAIMPEZAIMPEZA

Indicação pede corte
de mato alto próximo a
escola no Piracicamirim

O pedido para que seja corta-
do o mato alto localizado em um
terreno atrás da Escola Municipal
de Educação Infantil Profa. Olívia
de Almeida Carvalho, na região do
Piracicamirim, foi encaminhado ao
Executivo, na tarde desta segun-
da-feira (23), por meio da indica-
ção 460/2023. A propositura, as-
sinada pelo vereador Acácio Go-
doy (PP), resulta de uma visita fei-

Propositura de Acácio Godoy solicita corte de mato ao
redor da Escola Municipal de Educação Infantil Profa.
Olívia de Almeida Carvalho, na região do Piracicamirim

Assessoria Parlamentar

ta pelo parlamentar à unidade,
também nesta segunda, e pede
urgência ao Executivo na resolu-
ção da demanda. “O mato locali-
zado atrás da escola está muito alto,
aparentemente não é podado há
algum tempo, o que está ocasionan-
do o surgimento de animais peço-
nhentos como aranhas e escorpi-
ões, colocando as crianças em ris-
co de serem atacadas”, traz o texto.

Assessoria Parlamentar

DONA LOURDES
Na sexta-feira (20), o verea-
dor Anilton Rissato (Patriota)
voltou a pedir, por indicações,
a instalação de academia ao
ar livre, playground, arboriza-
ção, iluminação, lixeiras e
bancos e a construção de
pista de caminhada com ilu-

minação no lo teamento
Dona Lourdes,  no bai r ro
São Jorge. O parlamentar
solicitou reunião com o se-
cretário Alex Salvaia, da Simap
(Secretaria Municipal de Infra-
estrutura e Meio Ambiente)
para tratar da demanda.

RICAÇO
O prêmio bilionário da

Mega Millions finalmente teve
um vencedor. Um bilhete único
levou a bolada de R$ 7 bilhões
na última semana. Confira!
Após meses de sorteios sem ne-
nhum ganhador, a Mega Milli-
ons finalmente teve um bilhete
premiado! O sorteio entregou
um prêmio de US$ 1,35 bilhão
(cerca de R$ 7 bilhões) para um
único apostador. O prêmio che-
gou a esse alto valor devido aos
sorteios desde outubro não pos-
suírem nenhum ganhador, fato
que fez com que o montante se
acumulasse a cada rodada. No
sorteio da última semana, ape-
nas um único bilhete acertou os
seis números sorteados, que fo-
ram: 14, 30, 43, 45, 46 e 61.

GRANDIOSO
Dessa forma, esse foi o se-

gundo maior prêmio já sorteado
pela loteria americana, perden-
do somente para o valor de 1,5
bilhão de dólares sorteado em
2018. Na época, o prêmio tam-
bém saiu para um único bilhete.
Essa já é a quarta vez que a Mega
Millions chega a um prêmio bili-
onário, reiniciando agora com o
valor inicial de US$ 20 milhões.

FUNCIONAMENTO
A Mega Millions é uma das

apostas da loteria americana,
semelhante a Mais Milionária
aqui no Brasil, que foi criado para
atender a uma parcela de apos-
tadores que sentiam falta desta
opção de loteria.  Ao ganhar o
prêmio, o vencedor possui duas
opções para receber a quantia,
ficando a seu critério sobre qual
irá optar. A primeira delas é por
meio de uma primeira parcela
imediata, seguida de parcelas
anuais por 29 anos. Já a outra
opção é receber uma quantia
menor do que a sorteada, porém
de uma única vez. Além disso, os
vencedores também estão subme-
tidos a impostos, o que resulta
em uma redução significativa do
prêmio caso opte pelo recebimen-
to único. No entanto, não é pre-
ciso morar ou ser cidadão ame-
ricano para participar do sorteio
e receber o prêmio caso os núme-
ros escolhidos sejam sorteados.

DUPLA SENA
DE PÁSCOA
Será a próxima loteria espe-

cial onde o prêmio não poderá
acumular. Como já é tradição,
vamos oferecer os maiores bolões
do Brasil. Aguarde novidades.



A8
A Tribuna Piracicabana

Terça-feira, 24 de janeiro de 2023



A9
A Tribuna Piracicabana
Terça-feira, 24 de janeiro de 2023

HHHHHORAORAORAORAORA     DODODODODO C C C C CONTOONTOONTOONTOONTO

Biblioteca Municipal realiza
duas edições especiais
Contação de história, hoje, 24, e na quinta, 26, terá participação da pedagoga Monika Magno

A Biblioteca Pública Muni-
cipal Ricardo Ferraz de Arruda
Pinto, mantida pela Prefeitura
de Piracicaba, por meio da Se-
mac (Secretaria da Ação Cultu-
ral), realiza duas edições especi-
ais da atividade de contação de
história Hora do Conto, hoje, 24,
e na quinta-feira, 26, em am-
bos os dias às 15h, com partici-
pação da pedagoga e estudante
de psicologia Monika Magno.

A Hora do Conto acontece re-
gularmente na Biblioteca Munici-
pal sob orientação da pedagoga Éli-
de Fernanda de Almeida Leite, que
apresenta a história da Biblioteca e
todos os acervos especiais, incluin-
do o acervo de literatura, de pesqui-
sa, de livros infantis e infantojuve-
nis, de braille, de livros sobre Piraci-
caba e de autores piracicabanos,
bem como os espaços de trabalho e
as atribuições dos funcionários.

As duas edições especiais da
próxima semana encerram a
programação de férias da bibli-
oteca. Ambas as atividades são
para públicos de todas as ida-
des, não tem limite de vagas e
não precisam de agendamento.

Hoje, 24, acontecerá a Conta-
ção de História e Oficina de Musi-
coterapia, em que as conversarão

sobre emoções e sentimentos com
as crianças em uma roda musical.

Monika fala sobre a inserção
da musicalização na contação de
história. “A musicalização trará
a possibilidade de ampliação da
percepção de suas próprias emo-
ções, em uma dinâmica lúdica e
muito divertida”, diz a pedagoga.

Já na quinta, 26/01, a ativi-
dade se chama Histórias com Tu-
les Encantados e a Dinâmica Um
Conto que se Conta Junto, em
que a criança interage e partici-
pa ativamente da história, soci-
alizando e criando em conjunto.

“A Hora do Conto é uma óti-
ma oportunidade de apresentar o
mundo dos livros, principalmente
para as crianças, para que se en-
cantem com histórias tão diversas,
que tratam de questões afetivas,
trabalham a empatia e a valoriza-
ção do ser humano, de forma leve”,
diz Élide, pedagoga da Biblioteca.

SERVIÇO
Hora do Conto. Na terça-fei-
ra, 24, e na quinta-feira, 26,
sempre às 15h, na Biblioteca
Pública Municipal Ricardo
Ferraz de Arruda Pinto. Parti-
cipação gratuita. Livre. Na rua
Saldanha Marinho, 333, Cen-
tro. Informações: 3433-3674.

Divulgação

Paulo Soares, presidente do Caphiv
(Centro de Apoio ao HIV/Aids e Heptatites Virais)

Dentre as mais comuns das
Infecções Sexualmente Trans-
missível (IST), a sífilis é causada
pela bactéria Treponema palli-
dum. Embora seja curável e ex-
clusiva do ser humano, a doen-
ça vem causando preocupação
nas autoridades sanitários do
Brasil por conta de seu aumento
na última década, conforme re-
sultado apresentado em estudo
da Sociedade Brasileira de Der-
matologia (SBD), com base em
dados do Ministério da Saúde.

De 2010 a 2020, o Brasil re-
gistrou 783 mil casos de sífilis
adquirida, com crescimento sig-
nificativo da doença. Em 2010,
foram 3,925 mil ocorrências des-
sa infecção e, uma década depois,
o número subiu para 152,9 mil,
total 39 vezes maior. Quase no
mesmo ritmo, a taxa de detecção
cresceu 34 vezes. Em 2010, foram
2,1 registros por grupo de 100 mil
habitantes e, em 2019, 72,8.

Entre janeiro de 2018 e ju-
nho de 2020, o Brasil acumulou
mais de 360 mil casos de sífilis.
Segundo a SBD, tal quadro pode
não retratar a realidade do país,
uma vez que a pandemia de co-
vid-19 tem impacto negativo na
realização de consultas e exames
de prevenção para esta e outras
doenças. Com isso, diz a SBD, mi-
lhares de pacientes não procura-
ram os serviços de saúde ao mani-
festar sinais e sintomas. O quadro
de subnotificação compromete as
estratégias de enfrentamento des-
se problema de saúde pública.

"Muita gente não tem con-
seguido fazer exames em caso de
suspeita da doença. Também não
são poucos os que têm receio de
ir a um posto de saúde ou hospi-
tal por medo de maior exposição
ao vírus da covid-19. Um exem-
plo desse impacto no comporta-
mento aparece na diminuição da
participação das mulheres no
pré-natal", afirmou o vice-presi-
dente da SBD, Heitor de Sá Gon-
çalves, confirmando que a pan-
demia de covid-19 afetou as no-
tificações de sífilis no país. Com
isso, com maior defasagem na
detecção da sífilis, deve haver
impacto no aumento dos casos
de sífilis congênita (quando a
criança já nasce com a doença).

SINTOMAS - A sífilis é
uma IST com diferentes estágios
de evolução e variados sintomas
clínicos, entre eles, manifestações
dermatológicas. Apesar de ainda
altamente prevalente, a sífilis tem
tratamento simples e eficaz, por
meio do uso de penicilina benzati-
na, que é administrada de acordo
com o estágio clínico do paciente.

A doença pode ser classifi-
cada como sífilis primária, se-
cundária, latente ou terciária. No
estágio primário, geralmente se
apresenta como uma pequena fe-
rida, no local de entrada da bac-
téria, que pode ser o pênis, a va-
gina, o colo uterino, o ânus ou a
boca. A ferida aparece alguns
dias após o contágio, é normal-
mente indolor e desaparece so-
zinha, em poucas semanas.

A SBD ressalta que, quando
a infecção não é tratada, a bacté-
ria permanece no organismo e a
doença evolui para os estágios de

EstudosEstudosEstudosEstudosEstudos
apontamapontamapontamapontamapontam

para opara opara opara opara o
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sífilis no Paíssífilis no Paíssífilis no Paíssífilis no Paíssífilis no País
sífilis secundária (quando podem
ocorrer manchas, pápulas e ou-
tras lesões no corpo, incluindo
palmas das mãos e plantas dos
pés, além de febre, mal-estar, dor
de cabeça e ínguas) ou então sífi-
lis latente (fase assintomática,
quando não aparece mais ne-
nhum sinal ou sintoma). Após o
período de latência, que dura de
dois a 40 anos, a doença evolui
para a sífilis terciária, uma condi-
ção grave que leva à disfunção de
vários órgãos e pode provocar a
morte do paciente. Costuma apre-
sentar lesões ulceradas na pele,
além de complicações ósseas, car-
diovasculares e neurológicas.

Além da sífilis adquirida,
outra forma de manifestação des-
sa IST é a sífilis congênita, trans-
mitida por via placentária da mãe
para o filho. Com isso, o recém-
nascido pode apresentar sinto-
mas que incluem baixo peso ao
nascer ou dificuldade de ganhar
peso, sequelas neurológicas, in-
flamação articular, dores nos os-
sos, perda visual e audição re-
duzida ou surdez, entre outros.
A doença comumente é respon-
sável por abortos espontâneos,
prematuridade e óbito neonatal.

PREVENÇÃO - A forma
mais segura de prevenção contra
a sífilis é o uso do preservativo
masculino ou feminino durante
a relação sexual. Todo paciente
que mantém atividades sexuais
de risco ou se expõe a relações des-
protegidas deve procurar, o mais
rápido possível, uma unidade de
saúde para fazer o teste rápido
de detecção da sífilis, que é gra-
tuito na rede pública. A preven-
ção e o tratamento da sífilis pas-
sam por diferentes vias. "Em pri-
meiro lugar, a população deve
estar consciente dos riscos ine-
rentes à doença e evitar compor-
tamentos que a exponham à con-
taminação. Da mesma forma,
deve estar informada e atenta aos
sinais e sintomas, procurando
ajuda médica o mais cedo possí-
vel. Quanto mais cedo o diagnós-
tico é feito, mais rápido começa o
tratamento. Isso significa a cura
e a recuperação do estado de saú-
de", afirmou o vice-presidente da
SBD, Heitor de Sá Gonçalves.

Ele recomenda que os ho-
mens, em especial, adotem um
comportamento sexual seguro,
sem promiscuidade, com uso de
preservativo. "Isso é fundamen-
tal". O segundo ponto é a educa-
ção em saúde nas escolas, nas igre-
jas e associações de moradores,
para que as pessoas conheçam a
doença e saibam se prevenir.

A SBD aconselha que as
gestantes também fazem testes
para a sífilis. Se a grávida rece-
ber o diagnóstico e realizar tra-
tamento adequado, é possível
prevenir a transmissão para a
criança. "Por isso, é de suma im-
portância insistir na testagem
de pacientes com vida sexual
ativa. Aos dermatologistas, a re-
comendação da SBD é para que
redobrem a atenção, uma vez
que as manifestações na pele são
sinais relevantes e recorrentes
neste tipo de infecção", concluiu
Sá Gonçalves. (Com informa-
ções da Agência Brasil)

CCCCCINEMAINEMAINEMAINEMAINEMA

“Casa de Areia” está em
cartaz no cineclube Sesc

O Cineclube do Sesc exibe
hoje, dia 24, às 20h, o filme “Casa
de Areia”, com direção de Andru-
cha Waddington. A produção de
2005 traz no elenco Fernanda
Montenegro, Fernanda Torres e
Ruy Guerra. Após a morte do
marido em um acidente, uma
mulher grávida e sua mãe lutam
para sobreviver no rigoroso de-
serto do Nordeste brasileiro com
a ajuda de um morador local. A
programação do mês de janeiro

apresenta breve panorama da
trajetória cinematográfica de uma
das maiores atrizes brasileiras,
Fernanda Montenegro. A entra-
da é gratuita e os ingressos de-
vem ser retirados com 1h de an-
tecedência na bilheteria da uni-
dade. O projeto é um espaço se-
manal dedicado à fruição cinema-
tográfica por meio da exibição de
filmes que construíram a lingua-
gem e deixaram sua marca na
história do cinema mundial.

Elide é a pedagoga responsável pela Hora do Conto
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Calendário Afro Piracicabano 2023
é lançado em noite muita de emoção
“Um reconhecimento a pessoas ilustres”, destacou o prefeito Luciano Almeida, no evento, sobre material produzido em parceria com o Conepir

As 12 personalidades que ilus-
tram o Calendário Afro-Piracica-
bano 2023 foram reveladas e pres-
tigiadas na noite da última sexta-
feira, 20, em solenidade no Arma-
zém 14 do Engenho Central. O
evento teve participação dos pró-
prios homenageados no material ,
além de parentes, amigos, mem-
bros do Conepir (Conselho Muni-
cipal de Promoção e Igualdade
Racial de Piracicaba) e autorida-
des da cidade, como o prefeito
Luciano Almeida e o secretário de
Governo e da Semac (Secretaria da
Ação Cultural), Carlos Beltrame.

O Calendário Afro-Piracica-
bano é produzido pela Prefeitura
de Piracicaba, por meio da Semac
(Secretaria da Ação Cultural), em
parceria com o Conepir (Conse-
lho de Participação e Desenvolvi-
mento da Comunidade Negra de
Piracicaba) e o Centro de Docu-
mentação Cultura e Política Ne-
gra de Piracicaba (CDCPN).

Todos os lugares do anfitea-
tro do Armazém 14 foram ocupa-
dos na noite do lançamento da 5ª
edição do calendário. Para recep-
cionar o público, mestre Geninho
tocava MPB em voz e violão en-
quanto os convidados, homenage-
ados e autoridades se posiciona-
vam para o início da solenidade.

O primeiro orador, Adney
Araujo, ex-presidente do Conepir,
envolvido na construção deste
material desde a primeira edição,
logo clamou pela “energia do meu
povo” para falar da importância
daquela noite e do lançamento de
mais um Calendário Afro-Piraci-
cabano. “Esta homenagem é impor-
tante! Se não contarmos a história
dos nossos, outros podem contar
de qualquer jeito”, ele destaca.

O atual presidente do Cone-
pir, Luciano Alves Lima, agra-

deceu a colaboração e esforço de
Carlos Beltrame na entidade.
“Nunca nos fechou as portas”.

Vania Maria da Silva Soa-
res, oficial de justiça aposentada
pelo Tribunal de Justiça de São
Paulo, com longo histórico em
defesa de políticas públicas à po-
pulação negra e atuação em cau-
sas relacionadas à liberdade re-
ligiosa e a questões étnico-raci-
ais, lembrou que “o Poder Públi-
co de Piracicaba está sempre jun-
to ao Conepir”. E continuou: “Pi-

HOMENAGEADOS NO CALENDÁRIO AFRO PIRACICABANO 2023
ANA FRANCISCA DO R. BENTO – Nasceu no dia
02 de novembro de 1932, em Bom Jesus da Lapa
(BA). Veio para o Estado de São Paulo com 8
anos. Cresceu, casou-se e tem 9 filhos. Com o
passar dos anos, ela conheceu a sua religião: a
Umbanda, a qual tinha muito orgulho e defendia
como ninguém. Ana Bento é mulher guerreira,
batalhadora e com um coração enorme.

SAMIRA AMARAL PRADO – Piracicabana, nasceu em
20/07/1969. É formada em ADM pela Unip. Massote-
rapeuta, cuidadora de idosos, foi do conselho da cre-
che Dona Mimi. Atualmente, coordena o projeto “Amor
de Mães”, que nasceu em 2019, com o objetivo de
auxiliar mulheres e crianças em situação de vulnera-
bilidade nas comunidades e periferias da cidade.

MARLENE DE JESUS – É trancista e turbancista an-
tes mesmo destes nomes surgirem em nosso coti-
diano. Iniciou em uma brincadeira com sua amiga
Rosimeire, separando mechas utilizando um palito
de churrasco. Dona Marlene, como é carinhosamen-
te chamada, participou da 1ª edição do Afropira. Ago-
ra será a homenageada no 1º Raízes Nagô – En-
contro de Trancistas, Trançadeiras e Turbancistas.

ANTONIO FILOGENIO DE PAULA JÚNIOR – Nascido
em São Paulo em 23/09/1970. Recebeu a base cul-
tural e educacional africana e afro-brasileira em
casa. É batuqueiro, percussionista, entusiasta da
capoeira, escritor, professor, teólogo, graduado e
pós-graduado em filosofia, Mestre e Doutor em Edu-
cação. É diretor cultural na Casa de Batuqueiro. Par-
ticipa de grupos de pesquisa em universidades.

BENEDITO SEBASTIÃO DA SILVA – 65 anos. Apo-
sentado como Mecânico de Produção e Assistente
de Logística, trabalhou na Caterpillar por 22 anos.
Atua como líder comunitário no Parque das Indús-
trias, prestando serviços há mais de 25 anos, sem-
pre a interlocução e participação social, em servi-
ços voltados aos mais vulneráveis.

LUZIA MERCEDES SALVADOR – Piracicabana. Iniciou
sua carreira de enfermeira no HFC, trabalhou no Centro
de Reabilitação. Prestou concurso público da Prefeitura
de Piracicaba e, aprovada, foi trabalhar em Unidades
Básicas de Saúde. Foi homenageada com o título de
Piracicabanus Praeclarus pela Câmara Municipal.

EDIANA MARIA DE ARRUDA RAETANO – Piracicaba-
na, nasceu em dezembro de 1968. Coordenadora do
grupo de Samba de Lenço “Mestre Antônio Carlos
Ferraz”, integrante do grupo de Batuque de Umbiga-
da, do projeto Casa de Batuqueiro, e Rainha do Gru-
po de Maracatu Baque Caipira. Atriz amadora, minis-
tra oficina como turbancista e fez parte como Conepir.

JURANDIR SILVESTRE – Nasceu em Osasco em 19 de
novembro de 1952. Chegou em Piracicaba em 1980.
Formado em Direito. Trabalhou na Prefeitura de Piraci-
caba, onde se aposentou. Foi presidente do Sindicato
dos Servidores Públicos (2 mandatos). Presidiu o Con-
selho Municipal de Desenvolvimento da Cultura Ne-
gra. Na saúde desenvolveu campanhas da Anemia Fal-
ciforme da Hipertensão de caráter nacional.

GERALDO JOSÉ BARBOSA – Piracicabano, nasceu
em 15 de fevereiro de 1967. Formado em Marke-

ting pela Faculdade de Ciências e Letras de Lins,
técnico de segurança do trabalho pela Fatec e
socorrista por profissão. Trabalhou na Cosan e
redes de lojas das famílias Pousa e Torossian.
Há 20 anos é servidor público, lotado no SAMU.
Sempre atuando em causas sociais.

JOÃO ALMEIDA - Piracicabano, nasceu em 11/
08/1958. Advogado pela Unimep, atua nas áre-
as cível e criminal. Atuou na acusação na 1ª con-
denação por racismo (Lei Afonso Arinos); na lei
de cotas para negros; conselheiro Fiscal na
Guarda Mirim, Clube 13 de Maio e projeto “Mo-
numento ao Negro de Piracicaba”. Foi presiden-
te do Rotary Club Piracicaba e recebeu o diplo-
ma “Zumbi” da Câmara Municipal.

GERVÁSIO BONFIM CELESTINO – Nasceu em
Aracaju (SE). Trabalhou como carteiro, na Pe-
trobras (88) e em metalúrgicas de Piracicaba.
Formado em Biocombustível e Administração de
Empresa. Foi locutor radialista, operador de rá-
dio da Marinha Mercante, instrutor no Centro
Paula Souza. Casado pai de cinco filhos, tem
nove netos e um bisneto. Aposentado, adminis-
tra um pequeno comércio de hortifrutigranjeiros.

IRACEMA DA SILVA MENDES – Nasceu em Pindamo-
nhangaba em 20 de setembro de 1945. Casada com
Roberto Mendes (ex-massagista do XV de Novem-
bro) teve 5 filhos, 1 neto e 4 bisnetos. Trabalhou como
cozinheira de times de futebol, como o XV. Era cari-
nhosamente conhecida como “Sinhá”. Foi costureira
da Ekyperalta. Faleceu em setembro de 2022.

racicaba tem negros que fazem a
diferença. Nossa ancestralidade
deve estar mais do que orgulhosa”.

Na sua fala, Luciano Almei-
da ressaltou que o Calendário
Afro-Piracicabano é também um
documento histórico, que mostra-
rá a futuras gerações o que as pes-
soas, que ilustram o material, fi-
zeram de relevante em vida. “Um
reconhecimento a pessoas ilustres
que ajudam nossa sociedade. É
muito bom estar aqui hoje, partici-
pando deste evento”, disse o prefei-

to. Beltrame também enalteceu a
realização do evento e do calendá-
rio. “´É um justo reconhecimento
do trabalho da comunidade negra
e Secretaria de Governo e a Semac
estão sempre muito envolvidas”.

Dona Benedita, presente
no Armazém 14 na sexta-feira
à noite, se emocionou com o
evento. “Foi muito bonito e or-
ganizado. Peguei calendário
para mais pessoas da família”.

Dirce de Souza foi prestigiar a
homenagem a Ediana Maria de Ar-

ruda Raetano e contou que é a ter-
ceira vez que comparece ao lança-
mento de um Calendário Afro-Pira-
cicabano. “É importante destacar a
luta dos afrodescendentes, extrema-
mente importante lembrar os seus
feitos na cidade. Quando nos encon-
tramos nestes eventos, percebemos
que tem muita gente trabalhando
por um mesmo ideal e que, às vezes,
no dia a dia não identificamos”.

Valéria Brás Almeida, filha do
homenageado João Almeida, fala
do orgulho de ver o pai no calen-

dário. “Ele foi a primeira pessoa
da família a se formar no Ensino
Superior. Meu primo, minha pri-
ma, eu, muitos de nós fomos in-
fluenciados pela carreira dele, prin-
cipalmente devido ao trabalho em
prol da comunidade preta”.

Liliane de Fátima Oliveira, fi-
lha de Luzia Mercedes Salvador,
afirma que a família recebeu a
homenagem com satisfação. “É
uma valorização muito boa para
ela saber que é reconhecida. Es-
távamos ansiosos por esta noite”.

EXPRESSO PIRACICABANO DE TRANSPORTE S/A
CNPJ 54.369.269/0001-79 - NIRE 35.300.014.073
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA-CONVOCAÇÃO

Convocamos os acionistas à se reunirem em 03/03/2023 às
15,00 horas, na sede social, Piracicaba/SP, para a) Exame,
discussão e votação do Relatório da Diretoria, Balanço Patri-
monial e Demonstrações Financeiras referente ao exercício
encerrado em 31/12/2022; b) Destinação do Resultado Líquido
do Exercício; c) Eleição da Diretoria: d)Outros assuntos de in-
teresse social. Encontram-se à disposição os documentos a
que se refere o art.123 da Lei 6404/76. Piracicaba, 23 de janei-
ro de 2023. Ana Maria Giannetti Romani-Diretora Presidente

Edital de Leilão - Romualdo Pandolfo, leiloeiro oficial Jucesp
1201, torna público que realizará leilão online no site:
www.totalleiloes.com.br Piracicaba/SP, de diversos bens  do dia
25 a 31 de janeiro de 2023, exceto aos domingos e feriados.

EDITAL DE CITAÇÃO Processo Digital nº: 1008843-15.2018.8.26.0451 Classe: As-
sunto: Execução de Título Extrajudicial - Contratos Bancários Exequente: Coopera-
tiva de Credito Cocre. Executado: Casas Mariclaudia Enxovais Ltda e outros
.EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1008843-
15.2018.8.26.0451 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 5ª Vara Cível, do Foro de Piraci-
caba, Estado de São Paulo, Dr(a). Mauro Antonini, na forma da Lei, etc. FAZ
SABER aos executados Casas Mariclaudia Enxovais Ltda., CNPJ nº 00.947.775/
0001 -79, na pessoa de seu repr. legal; Sérgio Luiz Bazzanelli, RG nº 8.383. 430-8 e
CPF nº 027.957.238-75 e Marisa Pitoli Bazzanelli, RG nº 17.091.0008-8 e CPF nº
067.553.208-62, outros, que lhe foi proposta uma ação de Execução de Título
Extrajudicial por parte de Cooperativa de Credito Cocre, alegando em síntese:
“Cooperativa de Crédito Cocre, lhes ajuizou ação de Execução de Título Extrajudi-
cial, p/cobrança de R$4.520,43 (Maio/2018), referente Contrato de Cédula de Cré-
dito Bancário nº 27192-8. Estando os réus em lugar ignorado, expede-se o edital
para que em 03 dias pague o débito, podendo no prazo de 15 dias opor embargos ou
reconhecer o crédito e comprovar o depósito de 30%, incluindo custas e honorários
e requerer o parcelamento em até 06 parcelas mensais corrigidas, sob pena de
penhora”. Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua
CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da ação proposta e para que, após o
decurso do prazo do presente edital: a) em mais três dias corridos pague(m) o débito,
corrigido até a data do efetivo pagamento, ficando arbitrados honorários advocatíci-
os de 10% (dez por cento) do valor da execução, reduzidos a 05% (cinco por cento)
caso ocorra o pagamento integral neste prazo de três dias; b) ou, em quinze dias úteis,
igualmente contados após o decurso do prazo do edital, requeira(m) parcelamento do
débito, necessariamente por meio de advogado, efetuando desde logo depósito de
30% (trinta por cento) do valor da execução, incluindo custas e honorários advo-
catícios de 10% (dez por cento), quitando o restante em até 06 (seis) parcelas
iguais mensais, acrescidas de correção monetária e juros de 1% (um por cento) ao
mês; c) ainda poderá(ão) opor-se à execução, independentemente de penhora, em
igual prazo de quinze dias úteis a fluir após o decurso do prazo do presente edital,
por meio de embargos à execução, por intermédio de advogado e em autos própri-
os. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA
MAIS. Dado e passado nesta cidade de Piracicaba, aos 11 de janeiro de 2023.

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2 mo-
biliado na Vila independência 02
quartos, banheiro amplo, sala de
jantar, sala de estar, cozinha, lavan-
deria, varanda e garagem coberta;
Móveis planejados e acabamento em
porcelanato; Condomínio c/ piscina,
elevadores, salão de festas e chur-
rasqueira; Direto c/ Proprietário (19)
99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19998963876.
------------------------------------------

COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Velhi-
nhos de Piracicaba. Chalés e Flats.
Estuda permuta com imóvel. Fone e
Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou permu-
ta. Av.: Renato Wagner, 770. Tele-
fone e Whatzapp (19) 3372-9484 e
(19) 99970-2630.
------------------------------------------
UNO ECONOMY 2012, Prata, 2 por-
tas, Flex, R$ 20.000,00. Tratar fone:
(19) 3422-5162 - (19) 3433-3515.
------------------------------------------

CONTRATA-SE
Auxiliar Depto Fiscal   e Estudantes de

Contabilidade curriculum para RHPIRACICABA@
HOTMAIL.COM WhatsApp  (19) 9.8406-3682.
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

DENTISTA DR. HANS JOACHIM
GROTHGE faleceu ontem, nes-
ta cidade, contava 64 anos, fi-
lho do Sr. Hans Otto Werner
Grothge, já falecido e da Sra.
Alice Tardino Grothge; deixa os
filhos: Andre Lamardo Grothge
e Stella Lamardo Grothge, ca-
sada com o Sr. Fernando Aoki.
Deixa os netos: Tiago Grothge
Aoki e Daniel Grothge Aoki; de-
mais familiares e amigos. O
velório ocorrerá hoje das 07h30
às 10h15, na sala “Esmeralda”
do Velório do Crematório Memo-
rial Metropolitano de Piracicaba,
seguindo o féretro às 10h30
para a realização da Cerimônia
de Homenagens Póstumas no
“Salão Nobre” do mesmo local.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

ENGENHEIRA DRA. MARIA
BARBARA AGUIAR BUZETTO
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 88 anos, filha dos fi-
nados Sr. Mario Anthero da
Costa Aguiar e da Sra. Izabel
Aleke de Aguiar, era viúva do Sr.
Milton Buzetto; deixa o filho: Mil-
ton Aleke Aguiar Buzetto. Deixa
os netos Elek Raele Buzetto e
Victoria Raele Buzetto; demais
familiares e amigos. O velório
ocorreu ontem das 14h00 às
18h15 na sala “Safira” do Veló-
rio do Crematório Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba, se-
guindo o féretro às 18h30 para
a realização da Cerimônia de
Homenagens Póstumas no
“Salão Nobre” do mesmo local.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. FERNANDA DE CASSIA
DORNELLAS GONÇALVES fale-
ceu ontem, nesta cidade, con-
tava 42 anos, filha do Sr. Mauri-
no Dornellas e da Sra. Maria
Celia Dornellas, era casada
com o Sr. João Batista Gonçal-
ves; deixa o filho: João Batista
Gonçalves Junior. Deixa demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento será realizado hoje,
saindo o féretro às 14h00 da
sala “01” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. WANDA FERNANDES SAR-
TI faleceu ontem, nesta cidade,
contava 95 anos, filha dos fina-

dos Sr. João Fernandes e da
Sra. Maria Franco Fernandes,
era viúva do Sr. Natalino Angelo
Sarti. Deixa sobrinhos, demais
familiares e amigos. O corpo foi
transladado ontem para o Cre-
matório Memorial Metropolitano
de Piracicaba às 15h45 para a
realização da Cerimônia de
Homenagens Póstumas no
“Salão Nobre” do mesmo local.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. LOURDES LOUREIRO PE-
GAS DA SILVA faleceu dia 21
p.p., nesta cidade, contava 92
anos, filha dos finados Sr. Jose
de Loureiro Pegas e da Sra.
Romana Canhada Garcia, era
viúva do Sr. Geraldo Rigolim da
Silva; deixa a filha: Maria Jose
Loureiro Pegas Kock Leme.
Deixa demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi rea-
lizado anteontem, tendo saído
o féretro às 10h30 do Velório da
Saudade, sala “07”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ADHEMAR DE MORAES
COELHO faleceu dia 21 p.p.,
nesta cidade, contava 84 anos,
filho dos finados Sr. Salvador
Coelho Neto e da Sra. Alexan-
drina Silveira Moraes, era ca-
sado com a Sra. Maria Jose
Amaral Coelho; deixa os filhos:
Adhemar de Moraes Coelho
Junior, casado com a Sra. Mar-
cia Elisa Rasera Coelho e Ro-
berta Amaral Coelho Silva, ca-
sada com o Sr. Jose Clelio da
Silva. Deixa os netos: Raquel e
Pedro; demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo
saído o féretro às 16h00 da
sala “Premium” do Velório do
Cemitério Parque da Ressur-
reição, para a referida necró-
pole. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA APARECIDA MA-
GRINI BERTAIA faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 59
anos, filha do Sr. Alcides Magri-
ni e da Sra. Nadir Laura de Lima
Magrini, era viúva do Sr. Walten-
cir Maria Roque; deixa os filhos:
Edson Roberto Bertaia; Eduar-
do Rafael Bertaia; Janaina Car-
valho; Jessica Carvalho Polizel;
Jamile Carvalho e Higor Carva-
lho. Deixa netos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-

mento foi realizado anteon-
tem, tendo saído o féretro às
17h00 do Velório da Saudade,
sala “04”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA LUIZA GANEU SPI-
NOSI faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 85 anos, fi-
lha dos finados Sr. Mariano
Ganeu e da Sra. Maria Esca-
nhamiglio, era viúva do Sr. João
Spinosi; deixa os filhos: Rosan-
gela Aparecida Spinosi; Mario
Donizete Spinosi; Marco Anto-
nio Spinosi e Rosalina de Fati-
ma Spinosi. Deixa netos, bis-
neto, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi re-
alizado anteontem, tendo saí-
do o féretro às 16h00 do Veló-
rio da Saudade, sala “02”, para
o Cemitério Municipal da Sau-
dade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ODOARIO DA SILVA OLIVEI-
RA faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 64 anos, filho
dos finados Sr. Nivaldo Mene-
ses de Oliveira e da Sra. Eudi-
ves da Silva Oliveira, era viúvo
da Sra. Noídes Barbosa Olivei-
ra; deixa os filhos: Eudives da
Silva Oliveira Neta; Eudineia
Oliveira Ricartte; Odoario da Sil-
va Oliveira Junior e Danisleic
Oliveira Soares. Deixa genros,
nora, netos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo saí-
do o féretro às 16h00 do Velório
da Saudade, sala “08”, para o
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

CONTADOR PLINIO EUCLYDES
PICCOLI faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 86 anos,
filho dos finados Sr. Angelo Lou-
renço Piccoli e da Sra. Rosa
Spada, era casado com a Sra.
Erotides Julieta Menussi Picco-
li; deixa a filha: Marisa Menussi
Piccoli Ferreira, casada com o
Sr. Edilberto Ferreira. Deixa ne-
tos, bisneto, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 13h00, do Velório da
Saudade, sala “01”, para o Ce-
mitério Municipal de Rio das Pe-
dra/SP. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. RONILDO SOARES DE
MOURA faleceu anteontem,

nesta cidade, contava 52 anos,
filho dos finados Sr. Gentil Soa-
res de Moura e da Sra. Sebasti-
ana Maura de Moura; deixa os
filhos: Jheniffer Suellen de Oli-
veira Moura de Souza, casada
com o Sr. Augusto Rocha Souza
e Jhonattas Henrique de Olivei-
ra Moura. Deixa neto, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 14h00
do Velório do Crematório Memo-
rial Metropolitano de Piracica-
ba, sala “Esmeralda”, para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE DANTAS DA SILVA
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 61 anos, filho dos
finados Sr. Antonio Vicente da
Silva e da Sra. Alzira da Silva,
era casado com a Sra. Marta
Gleisse Machado da Silva; dei-
xa os filhos: Helen Gleisse da
Silva; Wagner Junior da Silva,
casado com a Sra. Gabriela de
Melo Faria e Jose Luis da Sil-
va. Deixa netos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 10h00 da
sala “01” do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ALESSANDRA CRISTINA
MARCELINO CONCEIÇÃO fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 49 anos, filha do Sr.
Jose da Conceição, já faleci-
do e da Sra. Benedita Marceli-
no Conceição; deixa os filhos:
Guilherme Augusto Marcelino
Conceição e Gabriel Obrayan
Conceição. Deixa netos, de-
mais fami l iares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 15h00 do Velório da Sau-
dade, sala “03”, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. THERESINHA PORTO ZEM
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 95 anos, filha dos
finados Sr. Antonio da Silva Por-
to Netto e da Sra. Antonia da Sil-
va Castro, era viúva do Sr. João
Zem; deixa os filhos: Sueli Po-
zela , viúva do Sr. Saulo Jose
Mauli; Jose Pozela , viúvo da
Sra. Rosa Lopes; Elisabete
Pozela Sartorelo, casada com
o Sr. Pedro Sartorelo; Maria de

Lourdes Pozela Stephan, viú-
va do Sr. Armando Stephan;
Wilson Pozela, casado com a
Sra. Carmen Pozela, ambos
falecidos e Tereza Pozela, ca-
sada com o Sr. Francisco de
Lima, ambos falecidos. Deixa
netos, bisnetos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado anteontem,
tendo saído o féretro às 17h00
da sala “02” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. CLEMENTE DIOGO faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 58 anos, filho do Sr. Anto-
nio Diogo e da Sra. Ana Maria
de Jesus, era casado com a
Sra. Ana Maria de Jesus Dio-
go; deixa as filhas: Ana Paula
de Jesus Diogo e Roseane de
Jesus Diogo Soares, casada
com o Sr. Diego Soares. Dei-
xa netas, demais Familiares
e amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo sa-
ído o féretro às 13h30 da sala
“02” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

DENTISTA DRA. CARMEN LIGIA
BARBANTE NEUBERN VECCHI-
NE faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 70 anos, filha
dos finados Sr. Omar Zanzini
Neubern e da Sra. Julieta Bar-
bante Neubern, era casada
com o Sr. Pedro Augusto Vec-
chine; deixa a filha: Fabiane
Neubern Vecchine. Deixa a
neta: Ana Flavia; demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h30
da sala “C” do Velório do Ce-
mitério Parque da Ressurrei-
ção, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO BELAN faleceu
ontem, na cidade de Limeira/
SP, contava 80 anos, filho dos
finados Sr. Luiz Belan e da Sra.
Ernesta Padovani, era casado
com a Sra. Luzia Domingues
Belan; deixa os filhos: Anilton
Aparecido Belan, casado com
a Sra. Walrene Teresinha Bres-
san Belan; Evanise Cristina
Belan Arthur, casada com o Sr.
Milton Arthur Junior e Daniela
Nadalete Belan, casada com o
Sr. Robson Weber Pires da

Rosa. Deixa netos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h45
da sala “A” do Velório do Ce-
mitério Parque da Ressurrei-
ção, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO MARCOS MORE-
NO faleceu dia 20, nesta cida-
de, contava 49 anos, filho do Sr.
Antonio Moreno Calhega, já fa-
lecido e da Sra. Josephina Dri
Moreno, era casado com a Sra.
Leda Aparecida Monis Moreno;
deixa as filhas: Brenda Monis
Moreno e Bruna Monis Moreno.
Deixa demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi reali-
zado dia 21, tendo saído o fére-
tro às 16h30 da sala “A” do Veló-
rio do Cemitério Parque da Res-
surreição, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ELISABETH SANTOS AN-
GELO faleceu dia 20, nesta ci-
dade, contava 66 anos, filha
dos finados Sr. Luiz Angelo e
da Sra. Teresa Santos, era ca-
sada com o Sr. Nadir Rezende
da Silva; deixa as filhas: Alex-
sandra Rezende da Silva; Pa-
tricia Rezende da Silva e Andre-
sa Rezende da Silva. Deixa
netos, bisnetos, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado dia 21, ten-
do saído o féretro às 15h30 do
Velório Municipal da Vila Rezen-
de, sala 01, para o Cemitério
Municipal de Charqueada S/P.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. IRAHYDES CIARAMELLO
PARISOTTO faleceu dia 21,
nesta cidade, contava 84 anos,
filha dos finados Sr. Miguel An-
gelo Ciaramello e da Sra. Joa-
na Verde Ciaramello, era viúva
do Sr. José Parisotto; deixa os
filhos: José Edivaldo Parisotto,
casado com a Sra. Katia Garcia
Mesquita e Jonas Tadeu Pari-
sotto, casado com a Sra. Mar-
cia Cristina Muzi Parisotto. Dei-
xa netos, bisnetos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado dia 22,
saindo o féretro às 15h00 da
sala “Safira” do Velório do Cre-
matório Memorial Metropolita-
no de Piracicaba, para o Cemi-
tério Parque da Ressurreição.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JAIR VIGOLIN faleceu ante-
ontem na cidade de Piracicaba,
aos 58 anos de idade e era ca-
sado com Sra. Andreia Apareci-
da Bissoli.  Era filho do Sr. Sal-
vador Vigolin e da Sra. Idevani
Cesar Vigolin. Deixa os filhos:
Gabriel Bissoli Vigolin, Thiago
Aparecido Vigolin e Diogo Hen-
rique Vigolin. Deixa ainda de-
mais parentes e amigos.  O seu
corpo foi transladado em auto
fúnebre para a cidade de São
Pedro e o seu sepultamento
deu-se anteontem às 16:00 hs,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Memorial Bom Jesus - Sala
02, seguindo para o Cemitério
Municipal naquela localidade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

JOVEM FELIPE NASCIMENTO
ARAUJO CORDEIRO faleceu
anteontem na cidade de Piraci-
caba, aos 32 anos de idade e
era filho do Sr. Severino Cordei-
ro e da Sra. Rosangela Maris
Nascimento Araujo Cordeiro.
Deixa demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se anteontem as 16:00 hs, sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio Municipal da Vila Rezende,
Sala 01, seguindo para o Ce-
mitério Municipal da Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ANGELINA BOMTORIN
LEONEL faleceu dia 20pp na ci-
dade de Piracicaba, aos 88
anos de idade e era viúva do Sr.
José Leonel Filho. Era filha do
Sr. Luciano Bomtorin e Sra Ana
Maria Elizabeth, falecidos. Dei-
xa o filho: José Aparecido Leo-
nel. Deixa neta, bisneta, demais
parentes e amigos. O seu cor-
po foi transladado em auto fú-
nebre para a cidade de São
Pedro e o seu sepultamento
deu-se dia 21pp às 14:30 hs,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório Memorial Bom Jesus -
Sala 01, seguindo para o Ce-
mitério Municipal naquela loca-
lidade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ANTONIO JOSÉ BONATO
faleceu dia 21pp na cidade de
Piracicaba, aos 78 anos de
idade e era viúvo a Sra. Maria
Vitalina Correia Leite Bonato.
Era filho do Sr. Luiz Bonato e
Sra Irma Azalin Bonato, faleci-
dos. Deixa as filhas: Maria Leo-
nice Bonato Erlo, Maria Eleni-
ce Bonato Cesso e Katia Cris-
tina Bonato. Deixa netos, bis-
neto, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se anteontem às 14:00 hs, sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio Parque da Ressurreição -
Sala A, seguindo para Cemi-
tério Parque da Ressurreição.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ANNA MARIA ROSSEL
DE OLIVEIRA faleceu dia 21pp
na cidade de Piracicaba, aos
87 anos de idade e era viúva
do Sr. José de Oliveira. Era fi-
lha do  Sr. Sebastian Rosel
Garcia e Sra. Dolores Martinez
Corra, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Waldir de Oliveira, Wan-
derlei de Oliveira e Marcia
Aparecida de Oliveira. Deixa
netos, bisnetos, demais pa-
rentes e amigos. O seu sepul-
tamento deu-se anteontem às
13:00 hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório C do Cemi-
terio Parque da Ressurreição
seguindo para o cemitér io
Parque da Ressurreição. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA JOSE BUONO
BARRIONUEVO faleceu dia
21pp na cidade de Piracicaba,
aos 90 anos de idade e era vi-
úva do Sr. Manoel Severino
Barrionuevo. Era filha do Sr.
José Buono e Sra. Alba Ferrei-
ra do Valle Buono, falecidos.
Deixa os filhos: Manolo Barri-
onuevo casado com Rosani
Aparecida Sbravatti Barrionue-
vo, Luciano Barrionuevo casa-
do com Cristina Fonseca Ri-
beiro e Fernando Barrionuevo,
falecido. Deixa 01 neta, de-
mais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se an-

teontem às 14:00 hs, saindo a
urna mortuária do Velório da
Saudade - Sala 03, seguindo
para o Cemitério da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. WALTER DELFINO ALVES
faleceu anteontem na cidade de
Piracicaba, aos 80 anos de ida-
de e era viúvo da Sra. Antonia
Tabai Alves. Era filho do Sr. Eu-
clídes Delfino Alves e Sra. Ade-
lia Barsati, falecidos. Deixa os
filhos: Walter Delfino Alves Ju-
nior casado com Adriana do
Amaral Alves, Eliane Cristina
Delfino Alves casada com Pau-
lo Sérgio Ferreira e Waltecir
Delfino Alves. Deixa netos, de-
mais parentes e amigos. O Ve-
lório ocorreu  na sala Safira no
Memorial Metropolitano de Pi-
racicaba, à partir das 16:00hs
de anteontem. O seu sepulta-
mento deu-se anteontem às
14:00hs no Cemitério da Sau-
dade. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

JOVEM LUIZA MARTINIANO
SANTANA faleceu anteontem
na cidade de Piracicaba, aos
15 anos de idade. Era filha do
Sr. Paulo Roberto Santana Ju-
nior e Sra. Glaziele Martiniano
Santana. Deixa irmãos, paren-
tes e amigos. O Velório ocor-
reu na sala Diamante no Me-
morial Metropolitano de Pira-
cicaba, à partir das 08:00 hs
de ontem.  Às 14:00 hs houve
a cerimônia de homenagens
póstumas no Salão Nobre
também no Memorial, seguin-
do a urna mortuária para o ce-
mitério Parque da Ressurrei-
ção. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ANDRÉ RICARDO SELVA-
GGIO faleceu ontem na cidade
de Piracicaba, aos 45 anos de
idade e era filho do Sr. Jose
Silvestre Selvaggio e da Sra.
Marisa Aparecida Selvaggio,
falecidos. Deixa o filho: Gui-
lherme Oliveira Selvaggio.
Deixa também irmãos, sobri-

nhos, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se ontem as 15:00 hs saindo
a urna mortuária do Velório da
Saudade - Sala 07 seguindo
para o Cemitério da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ANTONIO BORGES NETTO
faleceu ontem na cidade de Pi-
racicaba, aos 83 anos de ida-
de e era viuvo da Sra. Arlete
Therezinha Desuo Borges. Era
filho do Sr. Benedicto Borges e
da Sra. Arcilia Cardoso Borges,
falecidos. Deixa os filhos: Ro-
sangela Ap. Borges, Paulo Be-
nedito Borges, Valdair Ap. Bor-
ges, falecido, Mario Lucio Bor-
ges casado com Edna Borges,
Rita de Cassia Borges Barbo-
sa casada com Benedito Bar-
bosa, Wagner José Borges
casado com Claudia Carvalho
Borges, Fernando Albino Bor-
ges, Anderson Luis Borges ca-
sado com Elaine Cristina Ja-
cinto Borges.  Deixa netos, bis-
netos, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se ontem as 17:00hs, saindo
a urna mortuária do Velório
Municipal  da Vila Rezende -
Sala 01, seguindo  para o Ce-

mitério Municipal da Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ANGELINA BOMTORIN
LEONEL faleceu dia 20 na cida-
de de Piracicaba, aos 88 anos
de idade e era viúva do Sr. Jose
Leonel Filho. Era filha do Sr.
Luciano Bomtorin e da Sra. Ana
Maria Elizabeth, falecidos. Dei-
xa o filho: Jose Aparecido Leo-
nel. Deixa neta, bisnetos, de-
mais parentes e amigos. O seu
sepultamento deu-se dia 21 as
14:30 hs saindo a urna mortu-
ária do Velório Memorial de
São Pedro, seguindo para o
Cemitério Municipal de São
Pedro. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ROSA MARIA PEREZ SAIA
faleceu no dia 21/01 na cidade
de São Pedro aos 51 anos de
idade e era casada com o
Sr.Thiago Kruger Kungel .Era fi-
lha do finado Sr.Eliseu Saia e
da Sra.Vilma Perez Saia. Deixa
o filho: Renato. Deixa demais
parentes e amigos.O seu sepul-
tamento deu se dia 22/01 sain-
do o féretro ás 10:30 h do Veló-
rio Memorial Bom Jesus – Sala

1 seguindo para o Cemitério
Municipal de São Pedro onde
foi inumada em jazigo da famí-
lia. Esta sala possui serviço de
Velório On-Line consulte os fa-
miliares. À família e amigos
enlutados os sentimentos de
pesar do GRUPO BOM JESUS.

SR. JOSÉ MARTINS DE OLIVEI-
RA FILHO faleceu anteontem na
cidade de Piracicaba aos 64
anos de idade e era casado
com a Sra.Maria Manuela Tei-
xeira Pedroso dos Reis de
Oliveira.E era filho dos finados
Sr.José Martins de Oliveira e da
Sra.Ana Pereira da Silva de Oli-
veira. Deixa os filhos: André dos
Reis Martins de Oliveira casa-
do com Amanda Feres Patricio
,Deborah dos Reis Martins de
Oliveira casada com Diego Frei-
tas da Silva e Miguel dos Reis
Martins de Oliveira .Deixa netos
e demais parentes. Sua Ceri-
mônia de Cremação deu se
ontem ás 17:30 h saindo da
sala de velório Rubi para o Sa-
lão Nobre do Crematório Me-
morial Metropolitano de Piraci-
caba. Esta sala possui serviço
de Velório On-Line consulte os
familiares. À família e amigos
enlutados os sentimentos de
pesar do GRUPO BOM JESUS.
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